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TOMO XXXVII Julho de 1996 

ｾＭＭｍ￉ｒｉｄｅ＠ HISTÓRICA DO ｍｾｓ＠

Sede da Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes. inaugurada a 1° . de 
julho de 1939, localizada na Rua 15 de Novembro . Um concerto. seguido de 
memorável baile de gala, marcou a solenidade . 

IMP.RESSO 
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VERBETES PARA DICIONÀRIO DE HISTÓRIA (8) 

1. NEGOCIANTE QUE VIU 
LONGE 

Está entre os negociantes que sou­
beram ultrapassar o fim daquela domi­
nância encerrada com o arranco econô­
mico provocado pela 2a . Guerra Mun­
dial (1939-1945). - Chamou-se Jorge 
Hardt e era pertencente a árvore genea­
lógica de laticiriistas. Os Hardt conhe­
cidos blumenauenses do lugar Ribeirão 
Branco, alí nas vizinhanças de "Salto 
Weissbach" e "Passo Manso". O avô 
de Jorge mandou o filho Frederico apren­
der com o tio lá na Alemanha, a fabri­
cação de manteiga e queijo . Que para 
a ambição teve razão de sobra conclui­
se pelo resultado positivo, sabendo ｱｵｾ＠

Frederico aprendeu lá e ensinou em Mi­
nas Gerais e aqui também. E assim o 
nome: Frederico Hardt está ligado a 
agroindústria de transformação de leite . 
O detalhe aparece por que a agroindús­
tria mencionada estava ligado estrutural­
mente, à produção leiteira da propriedade 
rural familiar. 

Frederico encaminhando os filhos, 
designou Jorge para o setor comercial e 
João para o de fabricação. Gerenciando 
Jorge percebeu que a pequena agroindús­
tria de laticínios estava ultrapassada. 
Os novos tempos provocavam o êxodo 
rural; o pequeno fornecedor de leite já 
não. contava com sucessores. 

Pelo senso e pelo tino Jorge Hardt, 
valeu-se de competência gerencial nata 
e conduziu a firma "Frederico Hardt 
S. A. Indústria e Comércio" para o ajus­
tamento às mudanças causadas na paisa­
gem humana de todo o Vale do Itajaí 
pelo trânsito do eixo rodoviário: São 
Paulo - Rio Grande do Sul, uma das 
tantas consequências da Guerra: o aca­
nhamento bucólico foi violentado e os 

THEOBALDO COSTA JAMUNDA 

insatisfeitos no cabo da enxada troca­
ram de atividades. A indústria têxtil 
cresceu e muito agricultor foi ser operá­
rio. 

O negociante que não ｡ｃ Ｎ ｴｾｩｴｯｵ＠ a mu­
dança fechou as portas. Os fortes e há­
beis no ramo ficaram. Jorge Hardt es­
teve entre eles e alinhou a firma 
HARDT/lndaial, SC, com as poucas 
que reestruturadas mesmo que conserva­
dores do zelo pelas raízes mantiveram­
se na praça. 

Jorge Hardt viu longe e percorreu 
C::l.mi nho certo. Viveu até estes primeiros 
dias de julho/ 96. E ficou na história 
dos comerciantes cadastrados no livro 
dos consequentes e exemplares. 

2. QUEM EXPLOROU O 
RIO DO TESTO 

"Domingo, dia 11 de janeiro de 
tardinha, parti, de cavalo, da Colônia 
Da . Francisca, em direção a São Fran­
cisco, donde continuei a viagem num 
pequeno navio costeiro, e assim alcancei, 
na quarta-feira, dia 14 de janeiro, a bar­
ra do rio Itajaí, daí prossegui no dia 
seguinte, numa canoa, rio acima, chegan­
do na quinta-feira, dia 15 de janeiro, de 
tardinha, à Colônia Blumenau ." 

Este período abre o agrimensor 
August Wunderwaldt (1814-1868) o seu 
relatório das explorações nos vales dos 
rios: (l) Testo; (2) Benedito; (3) Cedros. 
- Destas explorações o maior interessa­
do foi o Dr. Blumenau. E sem dúvida 
o referido agrimensor também, visto ser 
ele muito envolvido com o crescimento 
da sua Colônia Da . Francisca. 

Tenho pressa em dizer que tive 
acesso a uma cópia deste relatório pela 
gentileza e aguda sensibilidade da arqui­
vista Christiana Deeke Barreto. 
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Incumbir ao agrimensor Wunder­
waldt riscar roteiro para cstrada rodoviá­
ria entre as colônias: uma com 13 anos 
de existência e a outra com 12, é outra 
prova, que foi preocupação do Dr. Blu­
menau eliminar o isolamento espacial. 
E via ele ambiciosamente, o acesso ao 
porto de São Francisco com o lucro do 
relacionamento com a sua experimenta­
da população litorânea. 

A presença de Wunderwaldt é ali 
em 1863 e o Dr. Blumenau gerenciava 
a Colônia Imperial com a confiança de 
D. Pedro lI . Entendendo a significância 
da exploração do rio do Testo para as 
finalidades do interesse de Dr. Blume­
nau recolhe-se à sua memória louvor 
ainda não suficientemente, dimensionado, 
isto por que [oi pelas dominâncias do 
rio do Testo por muitos anos que pas­
saram e que passamos indo ou vindo de 
Florianópolis para São Francisco do Sul 
ou para Curitiba, PR. Os roteiros asfal­
tados são tão recentes como o asfalto 
nas estradas catarinenses, aqui da faixa 
litorânea. 

3. "POMMEROD", 
"POMMERODA" 

Quem chamou: "Pommerod", foi o 
geógrafo José Vieira da Rosa (1869-
1957); quem chamou: "Pommeroda", [oi 
o agrimensor José Deeke (1875-1931); 
quem foi prescrvador do topôllimo "Po­
merode" substituindo o topônimo: "Rio 
do Testo", assim desde a elevação de 
distrito de Blumenau em 26 .01 . 1934, 
foi o artista plástico Erwin Theichmann. 

Admite-se que o afluente do rio do 
Testo denominado ribeirão Pomerode, 
informa que por suas margens e áres 
foram locados pomeranos. Como tam­
bém no vale do Rio dos Cedros e antes 
dos trentinos ou tiroleses naquela linha 
de colonização chamada: Pomeranos . 
E tudo quando ainda nem a palavra 
timbó, era o topônimo da sede munici­
pal. Como se diz generalizando: a famí­
lia italiana não chegara para a sua "PO-

MESTROZ" . O que abre curiosidade 
sobre a presen ça pomerânica na crônica 
de Blumen:m da época são os topôni­
mos: (1) "Caminhos dos pomeranos" 
(2) "Fundos pomeranos" ; (3) "Pomera­
no baixo"; (4) "Pomeranos central". -
Entretanto a dominância em Rio dos Ce­
dros (município de,) é dos chegados em 
1875 e para frente com ponta de parti­
da Já pelas paragens dos Alpes montanho­
sos no norte italiano e que conheceram 
na meninice o rio Adige. Para muita 
gente eles pela geografia donde vieram 
eram austríacos. Cem anos depois sen­
tiam-se realizados nos herdeiros como: 
"italianos do rio dos Cedros" . E tudo 
por que transparecem no entendimento 
que comunicam na latinidade. - Seja: 
(1) Nas maneiras; (2) Na família com 
ela e em casa; (3) Na culinária; (4) Na 
catolicidade; (5) No folclore; (6) Nas 
festividades com as marcas da preserva­
ção da memória; (7) Nos gestos e na fa­
Ia, uns inconfundíveis. 

Homenageá-los vendo-os com raízes 
lá no "Pomeranos Santo Antonio de 
1875", se sente também a provocação 
do desejo de saber sobre os POMERA­
NOS que para alí chegaram antes deles 
como sendo alemães . - Que numa ava­
liação sensurativa, são uns esquecidos e 
insultados por menosprezo. 

E neste raciocínio produto de supo­
sição, consideramos no volume de obser­
vações colhida na vivência direta de 
aproximados vinte anos residente e do­
miciliado no médio vale do Itajaí, que o 
Pomerano, visto sem lhe saber as raízes 
européias, entrou no caldeirão mistura­
dor das etnias reunidas no processo do 
abrasileiramento sendo alemão. E, exa­
tamente, pelos descendentes de alemães 
doutras procedências germânicas, foi es­
tigmatizado : informavam ser (1) Bisonho 
por natureza; (2) Incapaz de assimilar 
boas maneiras; (3) Igual a u'a maçã fe­
chada em si mesmo . 

A nossa convivência com algumas 
famílias contradisse a informação nega­
tiva. Apenas notamos serem de perso-
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nalidade forte: produto de formação ru­
ral trabalhosa. E algo assim como em 
luta ｰ･ｲｭｾｮ･ｮｴ･＠ com discriminação difí­
cil de definir e localizar. Também pes­
soa confiável que sendo professora de 
escola rural morou com família pomera­
na, não achou dificuldade na convivên­
cia; embora descendente de prussianos, 
só não penetrou no dialeto que usavam 
na intimidade. Elas, aquelas famílias 
pomeranas, eram ｡ｳｳ･ｭ･ｊｨ｡､｡ｾ＠ a quais­
quer outras, que gastassem de sol a sol 
a vida inteira, no cabo da enxada. 

BIBLIOGRAFIA DE APOIO: 

E por estas comentações aparece a 
necessidade de se saber sobre o POME· 
RANO. E saber através pesquisa asse­
melhada a que a Universidade Federal 
de Pelotas (Rio Grande do Sul) publicou 
sob o título: "OS POMERANOS". (No­
ves fora a nossa pretensão de omitir pa­
ra demeritar, pensamos que a pesquisa 
é pioneira com responsabilidade científi­
ca e com a especialidade de oferecer 
informação sobre a criatura pomerana 
imigrada no Brasil com a marca do Rio 
Grande do Sul). 

AUGUST WUNDERWALDT, Relatõrio sobre viagem de exploração. Blumenau, SC, 1863. 
,JOSÉ DEEKE, Mapa de 1924, superintendência Curt Hering. 
JOSÉ VIEIRA DA ROSA. Corografia do Estado de Santa Catarina. Fpolis, SC, 1905. 
T. C . JAMUNDA, Município de Timbó - Notas de observador sem pressa. In "A Co­
marca", maio a sete'mbro de 1949, Indaial , SC. 
VICTOR VICENZI, História e imigração italiana de Rio dos Cedros, 1985. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, Editora Universitária, Pelotas, RS, 1995. 

Memórias de uma imigrante 

Ao lembrar-me que minha mãe 
chorou quando foi vendido nosso piano, 
na Alemanha, antes da nossa partida. 
lembrei-me também de um antigo pro­
vérbio alemão que diz: "Detenha-te on­
de há belos cantos pois os maus não 
os têm." 

Meu pai construiu um pequeno 
campo esportivo em nossas primeiras 
terras no Brasil e aos domingos ali se 
reunia a juventude do lugar para diver­
sas brincadeiras e jogos. Meu irmão 
mais velho - Wilhelm Schi.irmann -
era um bom jogador de futebol e já o 
era, aliás, na Alemanha. Aqui no Brasil 
andava 7 horas - de Serrinha - Mos­
quito Grande até Rio do Sul - para 
jogar seu esporte, favorito: futebol. 
Através dos contatos feitos através dele 
ele também conseguiu um bom trabalho. 
Em Rio do Sul havia o Clube Concór-

(2) 

Maria Schürmann Huber 
Trad. de Valburga Huber 

dia - mais tarde Juventos Esporte Clu­
be onde ele jogou alguns anos. Ele 
também contava que nestes seus conta­
tos, ele conheceu um negro, natural de 
Brusque, que para o seu espanto só fa­
lava o dialeto da região de Baden, o 
"Badenserplatt ... 

Na colônia, eu tomava parte em 
todos os trabalhos: serrar lenha, roçar 
mato, derrubar árvores, plantar e mais 
tarde eu ajudava na serraria da família 
e o trablho me entusiasmava. Também 
tive experiências interessantes na lida 
com o gado como, por ex. ter sido jo­
gada três vezes para o alto pelos chi­
fres de um boi Oll vaca braba, mas ge­
ralmente tudo acabava bem, pois eu não 
tinha medo dos animais, o que já n5.0 
posso afirmar agora, algumas décadas 
mais tarde. Pois é: a juventude não 
conhece medos e receios e não vê ｑｾ＠

ＭＱｾＶ＠ --
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ｾ￩ｴｬｧｯｳＬ＠ daí poder Se al'render tudo 
quando se é jovem, desde andar de bI­
cicleta, nadar, o que não foram ｭ･ｵｾ＠

fortes, pois não aprendi nenhum deles 
bem. Depois que passei a residir perto 
da praia, na bela Rio de Janeiro, devo 
confessar que a natação me fez falta. 
A expressão brasileira: "O mundo dá 
voltas" se justifica plenamente, puis d:1 
nossa pequena cidade, Rio do Sul, Santa 
Catarina onde passei a maior parte da 
minha vida, acabei residindo na grande 
Rio de Janeiro (1976). 

Mais uma recordação me ocorre: 
na Alemanha dominávamos "colônia" 
uma vila de operários (na nossa região 
de mineiros) e no Brasil a palavra tinha 
sentido completamente diferente pois 
ignificava exatamente o contrário: um 

pedaço de terra para plantio, mas tam­
bém toda uma "tifa" (região distante). 
Meu pai, ao imigrarmos para cá, ｰ｡ｧｯｾＱ＠

a passagem de navio para toda uma fa­
mília conhecida, (Família Weiers) qlW 
já estivera aqui antes. Eles pretendiam 
pagar esta dívida mais tarde, mas co­
mo não tiveram a sorte que esperavam, 
diziam que estariam quites com meu pai 
se esse lhes pagasse a viagem de volta 
para a Alemanha! Como outros, eles 
não tinham meios financeiros e o início 
de vida na floresta virgem não foi nada 
fácil e a muitos sobreveio a saudade. 
No caso deles, só anos mais tarde con­
seguiram melhorar suas condições de vi­
da. Meu pai, recebia uma pensão de 
professor aposentado e isso nos ajudou 
bastante no começo (pois depois da guer­
ra ela foi cortada) _ Quanto aquela fa­
mília conhecida, meu pai lhes disse certa 
vez na Alemanha que como já tinham 
estado uma vez no Brasil quando chegas­
sem aqui de novo, iam desejar voltar de 
novo para a Alemanha. Mas eles afir­
maram que não, que isso jamais acon­
teceria. Mas alguns anos mais tarde dei­
xaram se contagiar por propagandistas 
de Hitler e regressaram para a Alema­
nha. Eles perderam três filhos na guer­
ra e acabaram voltando para cá, pois 

também tinham filhos nascidos àqtll. 
É verdade que o Brasil é um país de 
muitas possibilidades, há espaço para 
muita gente e ninguém na nossa família 
se arrependeu de ter vindo para cá. 
Nos 54 anos que agora vivo aqui, (isso 
em 1978) tenho visto grande progresso 
do país, no que se refere a construção de 
estradas por e>. cmplo pois todo o país 
está ligado por estradas asfaltadas, sem 
falar nas conexões por avião . Quando 
chegamos, em 1924, apenas estradinhas 
de lama nos conduziam de um lugar 
a outro em carroças puxadas por cava­
los. Lembro-me bem que andávamos de 
7 a 10 horas a pé porque as estradas 
ficavam intransitáveis quando chovia 
muito . Meu pai foi apelidado de "devo­
rador de quilômetros" (ou papa-léguas) 
pois ele andava num mesmo dia 66 km, 
ao ir e voltar à cidade mais próxima! 
Quando vejo que hoje em dia as pes­
soas não aguentam caminhar mais que 
meia hora vejo que pertenço realmente 
a velha guarda, pois gosto de andar ho­
ras a fio. Na minha juventude, quando 
queríamos ir a um, culto, tínhamos que ca­
minhar 20 km ou mais. Mais tarde meu 
pai comprou uma carroça e as coisas 
melhoraram. O clima era muito agradá­
vel na nossa região que ficava situada 
numa serra (daí o nome "Serrinha") e 
geralmente era muito fresco, principal­
mente à noite. Meus sobrinhos ainda 
moram na "colônia" que meu pai com­
prou quando viemos da Alemanha, só 
que agora já não há mata virgem e sim, 
muitas plantações. É uma região bonita, 
de onde se avista todas as redondezas. 
Em novembro de 78 - no Dia das Al­
mas visitei a região e também o cemité­
rio onde repousa meu irmão Theodor e 
revivi essa beleza das paisagens. 

Meus primeiros conhecimentos de 
português eu adquiri ainda na Alema­
nha, pois meu pai nos dava aulas com 
os livros Langen-scheid e para fazer 
exercícios usávamos cédulas de dinheiro 
sem valor, brancas de um lado, pois 
não chegaram a ser impressas dos dois 
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1ados, tamanha a inflação da Alemanha 
da época. Meu pai trazia-as para casa, 
pois trabalhou num banco um curto es­
paço de tempo antes da emigração. 
Eram tempos sombrios pois em nossa 
região muitas minas foram fechadas, 
proprietários rurais vendiam suas pro­
priedades e em pouco tempo estavam 
de mãos vazias, quase mendigando, pois 
o dinheiro perdia o valor de forma ra­
pidíssima. Muitas pessoas foram traba­
lhar como guardas noturnos ou algo si­
milar e muitas (sobretudo idosos) enlou­
queceram, pois já não conseguiam cal­
cular os milhões e bilhões. Da noite 
para o dia, um milhão valia novamentc 
só um marco! Meu pai recebia seu sa­
lário a cada trimestre, neste tempo dt: 
colossal inflação e daí fazia-se uma com·· 
pra grande, para não se perder demais 
dinheiro. 

Logo depois da 1 a. Guerra Mun­
dial, só se podia comprar com cartões 
de alimentação e só uma vez por scma­
na havia carne (congelada, procedente 
da Argentina) e só se podia comprar 
1% libra ou seja % kg. Havia, no en­
tanto, leite e legumes em abundância 
e nós tínhamos uma horta e plantáva­
mos legumes. Havia também alguns pé .. 
de amora de duas ou três espécies (Rim· 
beeren, Stachel Beeren M. Johannis Be­
eren) que eram muito saborosas. No 
fundo do quintal tinha também um Pl: 
de ameixas, que ficava carregadinho de' 
frutos. Na frente da casa havia um jar­
dim com um grande canteiro. de cra· 
vos brancos. 

A cada inverno toClOS tinham que' 
armazenar batatas no porão, para o tn · 

verno, mas houve um ano em que mcu 
pai não encontrou mais batatas e entã0 
ele comprou grande provisão de maçãs, 
de modo que durante o ano se comeu 
mais maçãs que batatas, maçãs de vá­
rias espécies! Certa vez houve também 
oferta de feijão preto, mas ninguém o 
conhecia, acho até que vinha do Brasil. 
Nós só conhecíamos o arroz, em comi· 
das doces e no Brasil é um dos pratc\s 

básicos, fácil de comprar. No inverno, 
havia uma couve verde no quintal, que 
resistia ao frio das geadas, o único aliás, 
e só tinha sabor depois que chegava o 
frio. Comia-se muito chucrute no in­
verno, que cada família fazia em casa, 
pois basta cortar o rcpolho fininho, so­
cá-lo com sal, colocor um peso em cima 
e deixá-lo curtir. É uma comidá saudá­
vel e atualmente encontrável também 
em lata em cidades grandes como o 
Rio. 

Quando adolescente, já aqui no Bra­
sil, também aprendi português com o pa­
dre que celebrava o culto, primeiro em 
alemão depois em português (os sel­
mões). Durante certo tempo tivemos 
também um professor em c;}sa (o Sr. 
Stratmann), mas como só tínhamos viZI­
nhos alemãt:s, falar em português era di­
fícil. Assim, apesar dos mais de 50 anos 
no país, ainda falo com sotaque alemão, 
e isso não se muda mais, penso eu. 
Aqui as pessoas estão acostumadas a 
entender as pessoas pois vivemos num 
país de imigrantes, com gente das mais 
diversas partes do mundo, o que torna 
o Brasil tão interessante. Até agora co­
nheci cinco capitais brasileiras: Floria­
nópolis; Curitiba; Porto Alegre; Rio de 
Janeiro e Salvador e gostaria muito de 
conhecer ainda o norte e nordeste do 
Brasil e também Brasília, a nova capital 
do país. 

Sempre me ocorrem mais fatos dos 
nossos primeiros anos no Brasil, lá em 
Santa Catarina. Havia uma "tifa" (re­
gião distante) com uma colônia de ale­
mães que era propriedade de um único 
senhor (Francisco Reuter). Ficava perto 
de Mosquito Grande e ele construiu a 
estrada para lá e conseguiu assim do go­
verno as terras que ladeavam esta estra­
da. Nós moramos por algum tempo ali 
num galpão de imigrantes, mas meu pai 
comprara terras que já tinham uma ca­
sinha, semi-pronta. Ele comprou tábuas 
numa serraria, distante cerca de 2 horas 
e terminou a casa. Na cozinha não ti­
nha assoalho e o fogão foi construído 
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sobre estacas de madeira com tijolos fei­
tos por nós mesmos, mas sem terem si­
do secados em forno, foram usados Cnts . 
Antes havia já um fogão construído no 
chão, de puro barro mas que assava 
bem. Nos dois prímeiros anos, nós se­
meamos centeio numa roça recém-quei­
mada, que deu bem, mas só por ､ｯ ｾ ｳ＠

anos, depois nada mais se colheu. Quan­
do emprestávamos pão dos vizinhos (o 
que acontecia muitas vezes pois só se 
podia comprar algo a 2 horas de distân­
cia), não queriam que devolvessem os 
pão escuro, pois não conheciam pão de 
centeio. Nós , por outro lado, acháva­
mos o pão de milho (de fubá) amargo 
e nosso pai pedia-nos sempre para torra r 
bem as fatias desse pão antes de comê­
lo. Meu irmão mais velho Willy, não 
conseguia comer aipim no começo, por 
achá-lo também amargo e eu tinha que 
achar algumas batatas doces para ele. 
Logo no início compramos uma vaca , 
que não era mansa e assim, um vizinho 
recém-chegado, que morava em terras 
em frente as nossas, teve que acostumá­
la a ordenha, pois ele fora agriculto r 
na Alemanha e sabia isto tudo muito 
bem. Como não tínhamos ainda pasto 
para vacas, tínhamos que cuidar do ani­
maI a beira das estradas c amarrá-Ia nn 
estrebaria à noite . Chamava-se "Man­
ne" a nossa pri meira vaca e acabou mor­
rendo de uma doença desconhecida c 
dela fizemos sabão, que era bem melhor 
do que aquele que obtínhamos na Ale­
manha durante a guerra. Quando '<c 
carneava um porco em nossa casa, era 
uma verdadeira festa, pois se fazia lin­
guiça bem como morcilhas brancas e 
eseuras saborosas. FaZÍamos igualmente 
toucinho defumado e do caldo da lingui­
ça se fazia um pão especial , o "Panas" . 
Quando ainda não tínhamos vaca , minha 
irmã e eu tínhamos que buscar lei te num 
vizinho que morava lá em baixo no vale, 
a 3 km de distâneia e bom trecho cr<\ 
pela floresta virgem e quando era noite 
ouvia-se o canto assustador das corujas . 
O lugar da nossa casa ficava no alto , 

era lindo e lá ai nda moram os filhos do 
meu irmão Theodor, herdeiro daq uelas 
terras. Antigamente uma estrad" com 
muitas curvas nos levava até a Serrinha. 
e algumas curvas ficavam a beira de ri­
banceiras perigosas. Uma vez, não con­
seguimos virar numa dessas curvas em 
forma de joelho e tivemos que levantar 
as rodas traseiras da carroça e na opera­
ção caiu a cunha do freio sem que o 
notássemos. A carroça saiu em dispara­
da, os cavalos não conseguiram pará-Ia . 
Por sOlte numa curva onde a ribanceira 
não era tão profunda a carroça virou de 
lado. Eu estava sentada virada para trás 
e meu pai levou um grande susto e cor­
reu atras da carroça quando esta dispa­
rou, mas por sorte, nenhuma fatalidade 
aconteceu, só uma roda partiu. Agora, 
depois de muitos anos a estrada foi des­
viada dali , ficou quase sem curvas e os 
carros e ônibus podem trafegar sem pro­
blemas. O clima da região continua co­
nhecido por ser fresco e sempre se pre­
cisar de um bom cobertor a noite . 

Na colônia também uma moça fa­
zia todo tipo de trabalho, mesmo os pe­
sados que deveriam ser só dos homens 
- como rachar lenha - pois meu pai , 
como professor, nunca tinha feito este 
tipo de trabalho e meus irmãos gosta­
vam de escapar do mesmo. Mas sou da 
filosofia de que tudo que se aprende não 
é um fardo e pior é realizar algo de que 
não se tem idéia. Meu pai temia que 
desgostássemos do trabalho pesado, mas 
quando voltei do Colégio da Divina 
Providência de Blumenau, (onde fiquei 
interna um ano para aprender a cozi­
nhar e costurar), eu construi sozinha um 
galinheiro e daí meu pai viu que eu nada 
desaprendera das lidas da roça. Foi pe­
na, porém, que eu não fui mais a esco­
la aqui no Brasi l. Quando nos mudamos 
de Serrinha para Rio do Sul eu já ultra­
passara a idade escolar e assim só apren­
di português no Colégio em Blumenau, 
mas nunca aprendi a escrever bem a 
ｉ￭ｮｾ ｵ｡＠ portuguesa, sou praticamente auto­
d idata. 
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Nos primeiros tempos, os vizinhos 
eram todos alemães e apenas uma famí­
lia polonesa. Um filho desta, vinha sem­
pre nos visitar, até que meu pai perce­
beu que ele queria me namorar! Eu ｾￓ＠
tinha tamanho de adulta, pois nos mens 
tenros 12 anos tinha a inocência de uma 
criança de 6! Assim, eu tinha que 01::: 

esconder sempre que ele por lá apare· 
cia e disso resultou que fiquei extrema­
mente tímida. Exatamente 10 anos de­
pois vim a me casar com Karl Huber, 
um alemão que residia há um ano no 
Brasil. Nós moramos 10 anos na colô­
nia da Serrinha, daí meu pai arrendoll 
as terras e mudamo-nos para Rio do Sul, 
onde meus dois irmãos menores, Josef e 
Afonsa, iam à escola e meus irmãos mais 
velhos também aprendiam um ofício. 
Aos 18 anos, fui para o Colégio já men­
cionado, onde fiquei um ano. Foi lima 
época linda, tornei-me criança de novo, 
pois por não ter ido mais a escola aqui 
no Brasil, tinha poucos amigos para brin­
car. 

Quanto a minha cidade natal na 
Alemanha, Schermbeck (cidade natal de 
minha mãe), é agora uma cidade-esta­
ção de tratamento (Luftkurort). Mas to­
do o tráfego pesado que vai para a Ho­
landa, passa pela velha estrada que cru-

za a cidadezinha. O barulho, eu e minha 
filha Tereza sentimos vivamente quando 
lá estivemos em 1976, eu depois de 
50 anos! Dormimos no mesmo quarto 
em que dOIlmi quando criança. A Ho­
landa fica apenas a meia hora de distãn­
cia pois, afinal a Alemanha é apenas um 
pOllCO maior que Santa Catarina! A re­
de de novas estradas na Alemanha de 
hoje, possibilita viagens rápidas pelo país 
e pelos países vizinhos. É impressionan­
te como cada metro de terra é construi­
do ou plantado não há terrenos vaZIOS, 
é uma alegria aos olhos ver tudo assIm 
em ordem. Vim ao Brasil com 12 anos, 
pouco conhecia da Alemanha, mas nesta 
viagem pude ver um pouco mais da 011'· 

nha pátria. Antigamente, era preciso 
quase um mês para ir de Hamburgo ao 
porto de S. Francisco -- S. Cat., de 
navio. Partimos da Alemanha em dez. 
1923, com neve e gelo e quando aporta­
mos em Santos e eu vi todo aquele Vti ­

de exuberante eu me perguntava se aqui · 
lo não era um sonho! Mas não, era 
verdade, pois aqui o verde é eterno. 
E no Rio, posso agora usufruir o verti e 
do mar, já por si um espetáculo com 
seu jogo de ondas grandiosas e pequeni­
nas, no eterno jogo de aproximar-sç e 
afastar-se da terra. 

Nicolau Deschamps nascido francês 

o colecionador atento da revis­
ta «Slumenau em Cadernos,»» deve 
estar lembrado do meu trabalho 
intitulado «Armadilha Histórica em 
Gaspar», que a revista publicou há 
7 anos passados (jul·ho de 1989, 
tomo XXX, páginas 196-207). 

Já na prilmeira página daque­
le est,udo. ainda na falta de docu­
mentação melhor e mais ampla, o 
imigrante e patriarca Nicolau Des-

Frei Elzeário Deschamps Schmitt, OFM . 

champs, CO-.fundador da Go!ônia 
São Pedro de Alcântara, depois 
morador em Gaspar (Selchioi"), era 
considerado supostamente nascido 
na Alemanha. Minha suposição v·­
nha embasada em dois elementos: 
no I Livro de óbitos da paróquia 
católica de Gaspar ele é apresenta­
co como «natural da Alemanha» 
( ), e para a fundação de São 
Pedro de Alcântara o I Império só 
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rácrutou colonos de nacionalidade 
alemã, ,saídos. de .uma bem deter­
minada região da Alemanha. (O 1° 
recenseamento realizado na colônia 
em apreço, um ano e meio depois 
da fundação, registra apenas estas 
exceções: 3 holandeses, 1 suíço e 
1 francesa). 

A defin ;tiva luz sobre a nacio­
nalidade de berço desse ilustre an­
cestral duma numerosa família ca­
tarinense lançaram as pesquisas 
que o advogado Dr. Genésio Des .. 
champs e seus colaboradores fize­
ram na França. (Veja-se «Blume­
nau em Cadernos», tomo XXXVI , 
jan. 95, pág. 26 sS . ) 

Resumindo. A região que geo­
grálfica e historicamente se conhe­
ce como a Alsácia-Lorena foi , em 
parte ou no seu todo , zona de lití­
gio entre a França e a Alemanha, 
praticamente desde o século 9° . 
Esta secular guerra de .fronteiras 
só teve fim com o término da Se­
gunda Guerra mundial, em 1945, 
quando passou a integrar solo fran­
cês, ao menos por ora . A etnia ger­
mânica, assim como a língua ale­
mã, sempre tiveram ali uma expres­
são muito forte, mesmo entre famí­
lias de patronímico francês . O que 
agora provado ficou , com documen­
tos franceses extraídos de cartórios 
na região de Metz, capital do atual 
Departamento de Moselle (Mosela), 
é que à época em que nosso Ni'co­
lau Deschamps nasceu ( no luga­
rejo de BliesguersvHler - o mais 
recente mapa francês da Alsácia­
Lorena, detalhadíssimo, tem a gra­
fia Blies-Guersviller, um pouco ao 

norte da cidade de Sarréguemiriês, 
todo o território pertencia à França . 
Se, no entanto, o citado Livro de 
óbitos apresenta Nicolau Des­
champs como «natural da Alema­
nha», acertou sua nacionalidade 
adquirida, o que os alemães cha­
mam «Staatsangeh,origkeit». Emi­
grado para o iado B'lemão da fron­
teira, Deschamps, a fi m de poder 
vir para o Brasil com aquele pri­
meiro grupo de famílias destinadas 
a Santa Catarina, precisava possuir 
o passa-porte alemão . Não sabe­
mos ainda se ele se tornara «ale­
mão» já antes de pensar em emi­
gração . Pois ignoramos até, ao 
menos ,por enquanto, quando emi­
grou para a Alemanha com a famí­
lia. Só temos cópia da ata de ca­
samento: casara com Catarina 
Eich em Bliesguersviller, no dia 22 
de feve reiro de 1816 . Três filhos 
deste matrimônio nasceram na Eu­
ropa. Se todos ou se algum deles 
nasceu na França ou na Alemanha, 
não sabemos . O pri meiro censo 
da população feito em São Pedro 
de Alcântara (setembro de 1830) 
assinala para Nicolau filho 12 anos; 
para Joana, 9, e para Pedro, 8 
anos . No Brasil nasceram-lhe ou­
tros. 

Esta nota, ouso repetir, só de­
seja desmentir a incerteza que ha­
via no começo do meu artigo cita­
do na abertura. Nicolau Deschamps, 
o imigrante, é nascido .francês. 
Mas emigrou para a Alemanha on­
de adquiriu a nacionalidade alemã 
antes de vir para o Brasil 

Nota . Blies-Guersville.r , Bliesguersviller : é afrancesamento do alemão Bliesguerswei­
ler . "Blies" é o rio que banha a região, e vem anteposto ao nome de vários 
outros lugares da mesma geografia limítrofe. " Weiler " é lugarejo , casario . 

Gaspar, julho - 1996 
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AÜrORES CÁ t ARINÉNSES ］］］］ｾ＠
------------------Enéas Athanázio 

OAUSOS SERRANOS 

Ando sempre atento, na esperança de que smja algum valor novo 
para reforçar nossa combalida linha regionalista dos Campos Gerais, 
iniciada pe,lo brilhante Tito Carvalho. Comparado com o que se produ­
ziu nos Estados vizinhos, do norte e do sul , nosso regionalis,mo campei­
ro é o que tem menor número de obras expoentes, mesmo assim surgi­
dos com grandes hiatos. E, como de alguns anos para cá não aparece 
ninguém, é com certa ansiedade que me ponho a ler tudo que possa 
representar, pelo menos, uma promessa no gênero. 

Foi o qUe aconteceu com o livro «Haízes Serranas». de Lauro 
Oesar Córdova, publicado pela Paralelo 27 (Florianópolis-1995) . Não 
tardei, porém, a me decepcionar. Na verdade, o autor não se define, 
não diz se opta pelo re'gionalismo ou pe,la contística convencional , pelo 
campo ou pela cida1de. Embora seus causos sejam localizados em Lages. 
e procurem aproveitar as histórias em que é tão fértil a região, o am­
biente, a paisagem e, acima de tudo, a linguagem local pouco ap'are­
cem. Não consegue o leitor sentir aquele clima lageano tão típico e 
marcado por um povo de características tão vincadas. O mesmo se 
pode dizer da paisagem, tão exuberante, que só se mostra no livro atra­
vés de vagas re·ferências a acidentes geográficos e aspectos esporádi­
cos, quando a presença do campo citrcundante é impositiva na realidade 
lageana. Quanto à linguagem, tão criativa, rica e expressiva, só não está 
exoluida de todo em virtude de algumas expressões tílpicas e, mesmo 
assim, daquelas mais conhecidas. Boa parte dos causos se inclina ao 
ambiente burocrático, escolar e familiar. afastando-se dos que preen­
chem a primeilra parte (Oausos Serranos), e que deveriam, a meu ver. 
dar a tônica dominante para que o livro pudesse ser saudado como a 
contribuição ao regionalismo que todos esperamos. 

PRAGA PESADA 

Passando por uma pequena cidar;fe de nosso interior, encontrei 
um amigo que não via há muitos anos. Almoçamos juntos e ele me 
informou das novidades, algumas nem tão novas, do lugar e da região. 
Quem partiu de mudança, quem chegou , os que casaram, envi'uvaram, 
venceram e fracassaram - estes dolorosamente majoritários . Falou da 
falência de um conhecido «comerciante forte» e daí descambou a des­
crever a crise econômica reinante, com a agricultura em dificuldade, a 
indústria definhando e o comér-cio fechando as portas . A decadência, 
dizia ele, era geral e pareci,a irremediável, abatendo-se sobre as coisas 
e as pessoas .. Chocado com o relato, eu lhe perguntei sobre as causas 
daquela triste situação: Ele me :fitou muito sério e afirmou convicto: 
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- Há de ser praga! 
Surpreso, julgando que fosse alguma brincadeira. indaguei : 
- Praga? Que praga, homem? 

Mais sério ainda, com voz firme e entonação que não admitia dú­
vida de sua sinceridade, explicou: 

- Quando passou por aqui , no tempo do Contestado, o monge 
«São» João Maria foi muito mal tratado por algumas pessoas. Indigna­
do, e'le rogou uma praga, prometendo que isto viraria um purungal ... 
É o que parece estar acontecendo agora - concluiu compungido. 

Com a testa enrugada e os olhos brilhantes, ele observava, atra­
vés das jane'las, uns descampados próximos. Talvez temesse que neles 
começassem a crescer os pés de purungos . 

NO SOLAR DE API PUCOS 

Numa nova estada no Recife, visitamos o Solar de Santo Antô­
nio de Apipucos, por coincidência no dia seguinte à sua reinauguração, 
depois de restaurado e reaberto ao publico. Nele viveu durante longos 
anos e produziu sua .obra o sociólogo e escritor Gilberto Freyre (1900-
1987), o pensador que nos mostrou o Brasil, e que agora está sepulta­
do num mausoléu construido num recanto do sítio, permanecendo assim 
no chão que tanto amou. 

Recebidos com alegria por sua viúva, D . Madalena de Mello Frey­
re, e pelas simpáticas funcionárias . minha mulher e eu pudemos percor­
rer e examinar tudo, com a maior liberdade. Percorremos as amplas 
peças do casarão coloni'al, com seus móveis de estil.o e paredes orla­
das de obras de arte e ladrilhos portugueses, as louças, objetos pessoais, 
condecorações, os arquivos e a vastíssima bibIlioteca, inclusive na parte 
que guarda as tmduções das obras do autor de «Casa-grande & Senza­
la» nos mais diversos idiomas . Visitamos também o gabinete de traba­
lho onde ele se abstraia do mundo para escrever, sentado numa ｰｯｬｴｲｯｾ＠
na de couro preto e com a perna sobre um de seus braç.os, como é 
visto em foto muito divulgada na imprensa . 

Percorremos em seguida o sítio em cujo centro está situado o 
Solar, coberto de árvores variadas, todas conhecidas e catalogadas pe­
lo escritor. Recebidos pela viúva em sua residência, anexa ao Solar, 
pudemos ver parte das publicações da imprensa sobre o escritor e sua 
obra, no Brasil e no mundo, que ela organiza e arquiva com o maior 
cuidado. Merecemos até um refresco de pitanga crioula do sítio, prepa­
rada segundo fórmula exolusiva de Gilberto, e um exemplar autografa­
do do livro «Ferro e Civilização no Brasil », o último escrito por ele e 
publicado em edição póstuma . Visitamos. por fim, a livraria que funcio­
na na entrada, onde se p·odem adquirir livros, revistas, cartões, fotos e 
outros objetos alusivos a Gilberto Freyre e sua obra, inclusive o célebre 
conhaque por ele produzido e que foi decantado por personal:dades 
mundiais. 

No Solar de Apipucos, no bairro de Dois Irmãos, funciona hoje 
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a «Fundação Gilberto Freyre», detentora e guardiã do espólio do escri­
tor, e que é presidida pela própria Madalena de Mello Frey·re . 

Sobre Apipucos escreveu Gilberto Freyre o mais poético de seus 
livros ( << Apipucos: que há num nome ?») e deixou, num cartão, estes 
ver.sos : 

«Tão de Apipucos, 

tão do Recife, 

tão de Pernambuco, 

tão do Brasil ... » 

REMINISCtNCIAS DE ASCURRA 

ATlUO ZONTA 

Primeiro prefeito eleito de Ascurra 

Assinalamos em páginas pre­
cedentes que o primeiro Prefeito 
eleito de Ascurra, Leandro Possa­
mai, assumiu o exercício do cargo , 
perante autoridades e grande aHu­
ência de correligionários, no dia 
27 de novembro de 1963 . Divergên­
cias político-partidárias, porém, 
ocasionaram fatos lamentáveis à 
população do novo município. No 
dia 14 de Junho de 1965, dezoito 
meses e pouco. após a sua posse, 
devido a desentendimentos com os 
componentes da Câmara de Verea­
dores, o titular foi impedido de 
continuar a governar o munici'pio . 
O vereador Antônio Dalf.ovo, Pre­
sidente do Legislativo, na qualida­
de de substituto legal, assumiu o 
cargo de Prefeito, o qual fiicou va­
go com a decretação do imped i­
mento do titular. Presentes à Ses­
sã.o Extraordinária os vereadores: 
Ambrósio Pof.fo, Olívio Chiste, Pas­
coal Pof.fo, Silvestre Prada e Car­
los Poffo e de muitos ascurrenses . 
O Vereador Antônio Dalfovo assu­
miu o comando do município na 

mesma Sessão. 
Leandro Possamai, não se fez 

presente e nem se fez representa r 
por nenhum c ildadão. O ,funcionário 
da Prefeitura, Alcides Macoppi , e 
Virgílio Beber, cunhado do prefei­
to deposto rebelaram-se com as, de­
termi·nações do novo Chefe do exe­
cutivo, durante a referida Sessão . 
Antônio Dalfovo no exercício do 
cargo de Prefeito usou da palavra 
para relembrar os motivos que ori­
ginaram os acontecimentos que 
ocorreram durante a gestão de 
Leandro Possamai e disse ele , que 
tudo fez para harmonizar os pode­
res constituídos de Ascurra mas, 
que tudo fora em vão, diante da má 
vontade demonstrada pelo então 
Chefe do Executivo . Em Ata lav ra­
da nesta data consta, também, que 
Antônio Dal fovo e seus colegas do 
Poder Legislativo estavam tristes 
por terem sido obrigados a tomar 
tal medida extrema, qual seja , a 
cassação do mandato do primei ro 
prefeito. 

Disse mais, qUe sempre lutou 
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é continua a lutar para o maior de­
senvolvimento do município e asse­
verou que Leandro Possamai pôde 
contar com o apoio do Legislativo 
sempre, mas, infelizmente, nunca 
soube corresponder. E finalizou, 
convidando todos os presentes, 
bem como, a todos os, ascurrenses 
a trabalharem e a colaborar para 
a paz e o bem-estar da comuna . 
Leandro Possamai, por sua vez, 
afirma categoricamente que duran­
te o 'Per/odo em que fiGou, à frente 
da admini.stração do município fez 
aos componentes do legislativo 
municipal várias propostas concili ­
atórias, prometendo-lhes todo o 
apoio às justas reivindicações. Tu­
do, porém, ,fora em vão e reohaça­
das, mantendo-se os vereadores 
irredutíveis. 

Não obstante, os desentend i­
mentos surgidos entre vereadores 
e prefeito, a população de Ascur­
ra demonstrou sincera cordialida­
de, cercando as duas agremiações 
e os seus representantes no gover­
no municipal, de todo o carinho . 
Apesar dessas divergências político­
partidárias nos primeiros. anos de 
administração no recém-criado mu­
nlclplo, os ascurrenses sempre 
conservaram um amor intenso en­
tre si. cujos ancestrais haviam-lhes 
inoculado no coração, com a pala­
vra e os exemplos. E graças aos 
princípios de ordem e de amor ao 
trabalho, características incontras­
táveis do desenvolvimento dessa 
comunidalje, a passos mais céleres, 
Ascurra foi atingindo a sua auto­
suficiência, quer no setor agrí'cola , 
quer no comercial e mais tarde, no 
industrial . 

O progresso material , afinal , 
se acentuou, constituindo a lavou­
ra de arroz a atividade predominan­
te, desde a fundação . E Ascurra 
está indo em frente em termos de 
crescimento e de oportunidades 

para as pessoas. E as que aí resi­
dem não ocultam a satisfação e o 
júbilo de que se sentem possuidas 
vendo realizadas, em parte, as 
suas esperanças. 

CASAMENTO DE MILENE CLAIR 
ZONTA 

À descendente de pioneiros 
italianos de Ascurra e Rodeio, che­
ga-lhe a hora imorredoura de sua 
vida . 

Milene, tetraneta de .um dos 
pioneiros de Ascurra, André Zonta, 
bisneta de Sílvio Scoz, Conselhei'ro 
de Blumenau na segunda década 
deste século, e primeiro Prefeito 
de Rodeio; tetraneta de Luiz Iso­
lani. que ,foi professor, primeiro 
Intendente de Ascurra e Conselhei­
ro no oitavo Conselho de Blume­
nau, de 1919 a janeiro de 1926 . 
Tarcísio Zonta é filho de Luiz Zon­
ta Neto e de Honorata Isolani e 
Rose Clair Scoz é filha de Walmor 
Scoz e de Paulina Beninca . 

Milene, filha de Tarcísio e de 
Rose Clair, une-se pelo laço matri­
monial com Pietro Carla Paladini 
Sobrinho, filho de Augusto Paladi­
ni e de Dulce Maria Sampai,o, no 
sábado, 13 de ju I ho. 

Pludessemos nós" possuir a ri­
queza de palavras para retratar fiel­
mente as horas felizes por que pas­
samos nessa grande festa, realiza­
da na centenária Sociedade Recrea_ 
tiva e Esportiva Ipiranga, após as 
solenidades religiosas celebradas 
na Capela Franciscana «Santo An­
tônio», presidida por Frei Jurací 
Scoz . 

Todos os convi,dados rejubila­
ram-se de contentamento, reunidos 
pela amizade para .festejar o enla­
ce desses dois jovens alegres e 
felizes. Exultamos por ver essa 
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ｾｲ￣･ｩｯｳ｡＠ unlao matrimon ial e do 
fundo de nosso coração rogamos 
a Deus que lhes derrame os mais 
copiosos favores . 

Que a caminhada para C> futLirô 
seja plena de contentamento e ja­
mais per""j rbada ao jovem casal, 

Miler e Clai r e Pietro Carlo. 

REGISTROS DE TOMBO DE BRUSQUE (VI) 

2°. Livro do Tombo: (1895-1931) 
112 páginas . 
Termo de Abertura: Em virtude de 

autorização que me foi conferida por S . 
Excia . Revma., como se vê no provimento 
da visita à f . 121 do livro dos Batizados 
do corrente ano, passo a numerar e rubri­
car este livro com a rubrica Eising - rle 
que uso . 

Brusque, aos 9 de setembro de 1895. 
O Cura Pe. Antonio Eising . 
Livro do Tombo da paróquia São Lu iz 

nas colônias de Itajaí e Príncipe Dom Pe­
dro, cuja matriz se acha na Vila Brusque . 

1 . Carta Pastoral de S . Excia . Rev­
ma. o Sr. Dom José de Camargo Barros , 
bispo d.e Curitiba anunciando aos seus dio­
cesanos o dia de sua sagração, em 
24.07.1894 . 

Mandamento: 
Julgamos dever ordenar o seguinte: 
1°.) Esta nossa Carta Pastoral será 

lida, em partes, à estação da missa con­
ventual em todas as matrizes, Igrejas e 
Capelas públicas de nossa Dioce-se , nas 
quais habitualmente se celebra o santo 
sacrifício da Missa . 

2° . ) Para chamar as bênçãos de Deus 
sobre o nosso Episcopado, todos os RR . 
Sacerdotes do clero secular e regular, por 
espaço de nove dias, a partir do primeiro 
de-pois d.a recepção deste mandamento, 
darão na Missa a coleta do "Espírito San­
to", "Deus qui corda Fidelium " guardadas 
as prescriçôes litúrgicas, ficando por es­
se tempo suspensa qualquer outra coleta 
ordenada. 

3° . ) A referida Coleta do Espírito 

Pe. Antônio Francisco Bobn 

Santo será dada pelo mesmo espaço de 
tempo em todas as bênçãos do SS. Sa­
cramento, logo após a oração respectiva 
.. sub unica conclusione . " 

4° . ) Os RR . párocos, na forma do 
estilo, registrarão esta Pastoral no livro 
competente e como máxima brevidad.e nos 
enviarão certidão de haverem cumprido 
tudo o que aqui fica ordenado. 

5°.) Finalme-nte muito encarecidamen· 
te recomendamos a todos os nossos dio­
cesanos que, por igual tempo façam al­
gumas orações ao Espírito Santo afim de 
que obtenhamos graças abundantes para 
a acertada direção da diocese. 

Roma (Fora da porta Angélica). 24 de 
junho de 1894 . 

2 . Carta Pastoral de Dom José anun­
ciando aos seus diocesanos a Visita Pas­
toral em 24 .02.1895 . 

.. O que é a Visita da Diocese? ｾ＠ uma 
das mais pesadas e ao mesmo tempo uma 
das mais doces e importantes obrigações 
que pesam sobre o formidável ministério 
que do Divino Pastor das almas recebem 
o Bispo no dia de sua sagração. " 

" ... Quando o Bispo estiver para che­
gar a uma cidade de sua Diocese, os 
Padres, os Cônegos, os Magistrados e os 
outros funcionários da cidade vão encon­
trá-lo com a devida honra e que as ruas 
por onde passar estejam limpas, ornadas 
de folhagens, de flores e de outros ador­
nos em sinal de alegria ... " 

Mandamento do cumprimento da Car­
ta Pastoral , em 24.02 . 1895 . 

3. Avisos ao clero (cópia), no ordo 
de 1895 . 
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4 . Avisos ao Clero no ordo de 1896. 
sobre Santos Óleos, Intenções de Mi ssa, 
Cat6·cismo, dias de jejum, dias de absti­
nência de carne, Mês do Santo Rosári o. 
Culto do Santíssimo sacramento, Paramen­
tos, Ritual Romano, Batismo de adultos, 
Eucaristia, Missa Votiva do Sagrado Cora­
ção de Jesus. 

5. Aviso Episcopal quanto aos cemi­
térios, em 26.10.1895 . 

6 . Carta Pastoral de Dom José de 
Camargo Barros estabelecendo o Óbulo 
Diocesano . 

Mandamento sobre a Carta Pastoral , 
em 16 . 01.1896. 

7. Cartinha episcopal a respeito do 
catecismo dos meninos em 12 . 06 . 1896 . 

8 . Provisão de zelador do Cemitério 
da Vila Brusque em favor de Nicolau Gra­
cher, em 02.10 . 1896. 

Obs : A página 46 existe uma ano· 
tação feita pelo Rev . P6'. Gabriel Lux, 
SCJ sobre os registros: 

"Em virtude da autorização que me 
foi dada pelo Exmo . e revmo . Sr . Doni 
Duarte Leopoldo e Silva, digníssimo Bis­
po Diocesano, continuo este Livro de Tom­
bo, aberto no dia 09 de s6·tembro de 1895 
e declaro que fora deste, existe ainda 
outro Livro de Tombo, aberto aos 29 de 
agosto pelo Revlno . Pe . Alberto José Gon­
çalves, e que foi continuado até fev6'rei­
ro de 1902 . 

Brusque, 1° . de janeiro de 1905 . 
Pe. Gabriel Lux, SCJ . (Vigário). 
1. Provisão de vigário encomendado 

em favor do Pe. Gabriel Lux, em 04 . 10 
1904. 

2. Provisão de coadjutor em favor do 
P6·. Henrique Meller, Gm 04.10.1904 . 

3. Provisão de coadjutor em favor rio 
Pe . João Stolte, em 27 . 12 . 1904 . 

4. Provisão de coadjutor (com resi­
dência em Azambuja) em favor do Pe . Jo­
sé Sundrup , em 27 . 12.1904 . 

5 . Pastoral coletiva dos Bispos da 
Província Eclesiástica Meridional do Brasil 
comunicando ao clero e fiéis o resultado 

das Gonferências dos mesmos em 1904 . 
6. Carta pastoral de D . Duarte Leo­

poldo e Silva saudando os diocesanos, em 
22 . 05 .1 904 . 

7. Circular do Sr. Bispo sobre o Re­
tiro Espiritual, em 15.10.1904. 

8 . Circular do Sr . Bispo sobre o Jor­
nal "A Estrela", em 01.11.1904. 

9 . Mandamento do Sr . Bispo sobre o 
estudo da língua portuguesa, em 02 . 01 . 
1905 . 

10 . Provisão de dispensa matrimonial 
(Antõnio Gandolfi e Carolina Zacht), em 
25.01 .1905 . 

11. Provisão de dispensa matrimonial 
(José Dias de Oliveira e Ana Clara Rosa 
de Jesus), em 25 .01 . 1905. 

12. Provisão de Exposição do SS . Sa­
cramento em Azambuja , em 27.12 . 1904 . 

13 . Provisão de Exposição do SS . Sa­
cramento (em diversas datas) em Azam­
buja, em 06 . 12 . 1904 . 

14. Provisão de diversas faculdades , 
em 13.12 . 1904 

15 . Dispensa matrimonial (Perfeito 
Pereira e Maria da Conceição de Borba), 
em 13 . 12 . 1904 . 

16 . Circular nO . 12 tratando do Reti­
ro Espiritual, em 01 . 07 . 1905 . 

17. Provisão de sacristão para Damião 
Maffezzolli , em 22 .07 . 1905 . 

18 . Provisão de celebrar Missas em 
casas particulares , em 04 . 07 . 1905. 

19 . Provisão de fabriqueiro (Carlos 
Krãmer) , em 22.07 . 1905 . 

20 . Provisão quinquenal de celebra­
ção de Missas , em 22 . 07 . 1905 . (Capela 
Poço Fundo) . 

21 . Provisão de celebração de Missas 
(Capela Nova Itália) em 22 . 07 . 1905. 

22. Provisão de cel6·bração de Missas 
(Capela de Ribeirão do Mafra) , em 22.07 . 
1905 . 

Provimento de visita de Dom Duarte 
Leopoldo e Silva em 22 . 08 . 1905 . 

23 . Provisão de vigário encomendado 
para o Pe. João Stolte, em 21 . 08 . 1905. 

24 . Provimento dispensando as cape­
las das taxas, em 25 . 08 . 1905 . 
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Aconteceu... há 50 anos passados 
(Notíeias copiadas das páginas do jornal "A Nação' - 1943-1980) 

José Gonçalves 

- DIA 02/07/1946 - Um trem de carga da Estrada de Ferro Santa Catarina des­
carrilou nas proximidades de Encano , causando atraso de' muitas horas ao trem de 
passageiros que descia de Rio do Sul para Blumenau . 

- DIA 04/ 07/1946 - É destaque a instalação em Blumenau de uma filial da 
Empresa Intermediária M. L. Araujo, de Florianópolis , cuja filial ficou sob a direção 
do advogado Ayres Gonçalves, muito conceituado e' estimado em Blumenau. * * * 
O jornal critica o fato de que, no Rio e em São Paulo, o custo do quilo de açucar 
varia entre Cr$ 2,20 e Cr$ 2,60, enquanto que em Blumenau custa de CrS 4,50 a 
Cr$ 5,00 . 

- 05/07/1946 - Com ampla solenidade e grande pre'sença de público, foram 
inauguradas as novas' instalações das Lojas A CAPITAL, na esquina da Rua 15 de No­
vembro com a Rua Nereu Ramos . * * * A Empresa Auto Viação Catarinense adquiriu 
terreno para construir a primeira Estação Rodoviária em Blumenau . 

- DIA 06/ 07/'1946 - É divulgado o programa para os festejos, e'ffi 03 / 08/46, 
do jubileu de ouro da vida religiosa do sacerdote frei Estanislau Schaette, estimado 
sacerdote e educador (de saudosa memória) . 

- DIA 07/071-1946 - O jornal destaca que a Fábrica de Indústria de' Pneus 
Firestone registrou festivamente, em Santo André , São Paulo a produção do milioné· 
simo (1.000.000) pneumático desde sua instalação . 

- DIA 08/ 07/ 1946 - No Torneio Início da Liga Blumenauense de Futebol , sagrou­
se campe'ã a representação do G . E. Olímpico . Do torneio participaram: Palmeiras . 
Olímpico, C . A . Carlos Renaux, São Lourenço e Guarani. 

- DIA 13/ 07/ 1946 - Em benefício das obras de construção do Hospital Munici­
pal , foi realizado um concorrido concerto sinfônico no Teatro Carlos Gomes, pela 
orquestra regida pelo maestro Heinz Geyer (de saudosa memória] . 

- DIA 16/ 07/ 1946 - No palco do Teatro Carlos Gomes apresentou-se Iracema 
de Alencar, com sua Companhia Nacional de Comédias . Foi apresentada , com grande 
sucesso e muitos aplausos, a comédia em três atos "Dona e Senhora ." 

- DIA 14/ 07/ 1946 - Na primeira rodada do campeonato da Liga Blumen8uense 
de Futebol, jogaram Olímpico e Guarani . .Resultado : empate de 2 a 2. O Olímpico 
jogou com Waldir, Arthur e Arécio ; Kunitz, Pilolo e Jalmo ; Nandinho , Braulio, Bodinho , 
Jair e Brito. Guarani: Kurtz, Abelardo e Rudi; Nelsinho, Lambança e Heidrich; Lúcio, 
Saguí, Zezinho, Corrêa e Klitzke . * * * A segunda partida da rodada foi travada 
entre o C . A. Carlos Renaux e o E. C . São Lourenço, de Pomerode. Vitória do 
C. A . Carlos Renaux por 6 a 2 . 

- DIA 19/ 07/'1946 - De acordo com a histór ia, o jornal destaca que, neste dia, 
há 100 anos passados, chegava ao Brasil , para os primeiros contatos com o nosso 

-208-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



país e ver as possibilidades de instalar uma colônia em Santa Catarina, o então jovem 
químico-farmacêutico e filósofo Hermann Bruno Otto Blumenau. 

- DIA 20/ 07/1946 - Na segunda rodada do campeonato da Liga Blumenauense 
de Futebol, o Pa lmeiras venc€'u o Guarani por 7 a O. Equipes - Palmeiras : Oscar, 
pfau e Schramm; Bóia, Zico e Doquinha; Renê, Meireles, Teixeirinha, Augusto e Abreu . 
Guarani: Kurt, Rudi e Abelardo; Baiano, Heidrich e Nelsinho; Amorim , Saguí, Zezinho, 
Corrêa €. Klitzke. * * * Na segunda partida da rodada, o Olímpico venceu o São 
Lourenço por 6 a 3. 

- DIA 25/07/ 1946 - No palco do Cine Busch, apresentou-se o tenor Carlo Butl 
com grande sucesso. * Ｎｾ＠ '.' Foi instalada exposição de pintura do artista Udo Knoff, 
no saguão do Teatro Carlos Gomes . 

- DIA 28/ 07/ 1946 - Na terceira rodada do campeonato da Liga Blumenauensfi 
de Futebol, o Palma'iras venceu a equipe do C. A . Carlos Renaux por 5 a 2. 

- DIA 29/07/1946 - O G. E. Olímpico jogou amistosamente com o Avaí, no 
estádio da Alameda Rio Branco . Vitória do Olímpico por 4- a O. 

SONETO AO LUSO-BRASILEIRO DE BLUMENAU 

Amável luso-brasileiro 
que ao retratar uma velha cidade 
desde o tempo de tua mocidade 

. deixa-te mostrar por inteiro 

Tu tens a alma generosa 
como diria um bom «catarina» 
faz do lembrar a tua sina 
de maneira tão prazerosa 

A ternura não cabe em cada linha 
quando descreves tua infância 
cl1ego até pensar que ela foi minha 

Tu não és um luso-brasileiro 
nem germânico verda-jeiro 
és, tio querido, cidadão de um mundo inteiro_ 

Djalma Lui.z Vieira Filho 
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UM LUSO-BRASILEIRO EM BLUMENAU 
A Cultura Teuto-brasileira 

＼ｾ ｄ･ｮｴｲｯ＠ de dez anos vamos 
ter gente aqui em Blumenau que 
não vai saber pr.onunciar o próprio 
sobrenome. » Foi esta frase que 
mencionei ao Sr. Friedri,ch Idecker, 
há uns bons quinze anos atrás, nu­
ma conversa que tivemos no I nsti­
tuto Cultural Brasil-Alemanha . 

Um dia desses, ao assis.tir a 
um comercial na RBS, emissora de 
TV de Blumenau, notei um comuni­
cado em que o locutor dizia: «A 
'ótica Tal comuni,ca que já está 
atendendo em seu novo endereço 
à rua Caetano Djique. » O Sr . Cae­
tano Deeke deve ter dado uma vol­
ta inteira em seu túmulo por aque­
la afronta. Recentemente, porém, 
com satisfação, notei que estão ca­
prichando no nome Breitkop,f. no 
anúncio do Consórcio, pois eu já 
estava cans.ado de ouvir Breikof 
em vez da pronúncia correta. Acho 
que o mínimo de consideração de­
vida pelos locutores que se pro­
põem a trabalhar nesta região, se­
ria procurar saber a pronúncia cor­
reta dos nomes alemães e não ten­
tar resolver dando uma solução 
como se fosse uma palavra em 
inglês,. Fora isto, estarão dando 
um atestado de burrice e incompe­
tência para a função . 

Numa outra ocasião, ao ir à 
Prefeitura para retirar meu carnê 
de IPTU, deparei com uma cena 
em que uma senhora tinha sido dei­
xada de lado esperando pelo fun­
cionário que a estava atendendo, 
pois não conseguia encontrar o 
carnê pelo nome pedido por ela. 
«Como é mesmo o sobrenome?» 
.perguntou o jovem, numa nova ten­
tativa. «Volkmann,» repetiu a senho­
ra, pronunciando conforme apren-

dera ·desde a infância, a primeira 
consoante com som de «F» . Já per­
dendo a paciência o moço pediu 
para ela escrever num papelucho 
o tal sobrenome . Vendo o que ela 
escreveu, o sabichão deu a maior 
bronca na mulher. «Desse jeito 
não posso achar mesmo. A senho­
ra me diz errado. O correto é Vou­
queman» . Aí então ele licou olhan­
do abestalhado e meio zangado 
para nós, eu e ela, que carmos na 
gargalhada. «A senhora é que es­
tá errada» eu disse e me afastei . 

A primeira vez em que ouvi 
os. sons da língua alemã foi em 
Curitiba, quando ainda era crian­
ça . Era alguém cantando «Drink, 
drink Brüderlein drink .» Gostei ,da­
quela música e a pronúncia me 
paraceu meio estranha com aque­
les ditongos decrescentes : ai, au. 
oi e as consoantes sibilantes. De­
pois, em Blumenau, ao chegar, lo­
go pude ver a língua no seu uso 
diário, usado por todos., até mesmo 
pelas criancinhas e fiquei admira­
do . 

Só quem entendia alemão lá 
em casa era meu pai, que tinha 
feito um curso rápido antes de ir 
para Blumenau, pois, apesar de ter 
trabalhado no jornal alemão de Cu­
ritiba, Die Zeit, seus conhecimen­
tos do i·dioma eram precários . Por­
tanto, qualquer significado que eu 
quisesse saber, tinha que recorrer 
ao auxílio paterno. 

Logo no começo, os vizinhos 
pediram para eu e minha irmã 
Ruth irmos brincar com o filhinho 
deles, o Eugen, para que ele apren­
desse o português . Com esse ín­
tercâmbio, fomos nós dois aprén­
dendo o alemão. Pequenas fras.es, 
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saudações e cumprimentos e até 
mesmo alguma noção de gramáti­
ca foram por nós assimilados . Isso 
até 1939, quando começou a «Cam­
panha de Nacionalização. » A es­
cola bilíngue do Colégio Santo 
Antônio, que eu cursava. foi extin­
ta em 1938 . Todo o ensino só po­
dia ser feito no idioma oficial. Jus­
tificando-se pelo medo de quistos 
raciais, os governantes daquela 
época procuravam localizar propo­
sitadamente pessoas de outras 
etnias aqui nesta região, ta is co­
mo luso-bras,ileiros e afro-brasile i­
ros, numa espécie de integração 
racial forçada através de nomea­
ção de funcionários públicos, auto­
ridades judiciais, policiais , funcio­
nários de estatais e até mesmo 
destacando unidades do exérc ito 
nacional com missões especí,f icas . 
Por fim, com a declaração d e guer­
ra aos países do Eixo, Alemanha, 
Itália e Japão, a língua alemã foi 
proibida. Era crime fala r alemão . 
Creio que .uma das coisas que 
mais feriram o orgulho e a digni­
dade dos descendentes dos colon i­
zac10res deve ter sido a tola e vã 
irr,posição ·de proibição de que se 
desse o primeiro nome aos filhos 
em grafia alemã. Assim desapare­
ceram os Hans, Heinz, Franz, Peter, 
Alfons, Herbert, Hermann, Gerhai"d, 
Eugen, para surgirem os João, Hen­
rique, Francisco, Pedro, N onso, 
Heriberto, Germano, Geraldo , Eu­
gênio. Aceitavam-se outros nomes 
estrangeiros como Washington, Jef­
ferson, Anderson, Cleiton , Newton, 
Jackson, etc., mas nome alemão, 
nunca . O jeito f.oi apelar para no­
mes que não tinham tradução em 
português: Diether, Wolfgang , Hel­
muth, Werner, Baldur, GÜnther . 
Mesmo assim, o pai era desenco­
rajado. 

Se a língua tinha sido proscri­
ta, só sendo falada escondido, no 

mais íntimo recesso ·do lar, as 
tradições conseguiram fixar-se pro­
.fundamente na alma daqueles que 
honravam seus ancestrais . Os va­
lores que foram trazidos da velha 
pátria alemã nunca foram esque­
cidos e foram se adaptando à no­
va terra, tendo produzido tão bons 
frutos e de tal forma que até o ca­
boc lo que habitava estas plagas 
começou a adotar os usos e cos­
tumes dos colonos . 

Tenho disso um bom exemplo 
em nossa família . Antes de ir pa­
ra Blumenau. tínhamos tradições 
lusas muito remotas . Vieram depois 
os usos e costumes alemães para 
dentro de nossa casa, principalmen­
te através de meu pai . O Si' . Acrí­
sio era grande admirador da cozi­
nha alemã e de vez em quando vi­
nha com Sülze, Limburgkâise, Sau­
erkràut, Kráuterkase, Leberwurst, 
Bl utwurst. Enquanto isto, eu e mi­
nha irmã Ru th, víamos as tradições 
de Natal e Páscoa nas casas dos 
am igos e colegas e pedíamos pa­
ra mamãe .fazer para nós, p·ois to­
da criança quer ser igual às ou­
t ras . Assim, passou-se a colorir 
ovos de galinha com anilina, a fa­
zer bolachas de Natal com enfeites 
de açucar colorido, a enfeitar árvo­
re de Natal , fazer Stollen e inclusi­
ve o famoso pão caseiro de aipim 
e batata bem pesado e nutritivo: 
de cortar no peito . Isto nos foi in­
culcado, não só na parte das comi­
das e ·das ,festas, mas também na 
educação. tal como a obediência 
aos regu lamentos e sistemas sem 
discutir, a preocupação de limpeza 
da casa, do quintal , das calçadas, 
o amor pelos jardins cheios de flo­
res e o modo de vida austero e 
simples, sem grandes ostentações 
de riqueza, mesmo em época de 
vacas gordas . Também o gosto 
pela música, tanto pela erudita co­
mo pela popular, pelas festas po-
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pulares, quermesses, bailes, festas 
de atiradores etc. em detrimento 
das festas de ·origem lusitana, co­
mo São João, festa caipira, carna­
val, Boi de mamão. Minha irmã 
acabou casando comum rapaz de 
origem alemã e teve três filhos 
com ele, todos de sobrenome Woes­
tehof:f. Eu também. procurei uma 
companheira teuto-brasileira e en­
contrei Maria Antónia, que apesar 
do nome típico português, descen­
de dos dois lados de alemães e 
austríacos . Estamos, portanto, in­
tegrados à comunidade teuto-bra­
sileira. 

No dia em que .fizerem uma 
veri,ficação do número de descen­
dentes de alemães no Brasil, verão 
que é um 'dos 'maiores contingen­
tes, uma das maiores, minorias étni­
cas neste caldeamento de raças. 
Em todas as localidades deste Bra­
sil, de norte a sul, encontramos um 
«Bar do Alemão», «Oficina do Ale­
mão», «Confeitaria Alemã», «Hotel 
do Alemão», «Restaurante Alemão» 
e assim, desde o iní1cio da coloni­
zação com Hans Staden passando 
pelos soldados alemães de D . Pe­
dro I até os mais recentes, o nú­
mero de teuto-brasileiros cresce 
dia a dia. Na revista Time, numa 
reportagem que tratava da desco­
berta dos restos de Josef Mengele 
no Bras,i1, dizia que existiam no ter­
ritório brasileiro cerca de 3.600.000 
descendentes de alemães. Numa 
publicação turística constava que 
só 20% da população de Blume­
nau é de origem alemã. Acho que 
são números muito modestos. De­
vem ser em número muito maior. 
Há alguns meses atrás. ví no jornal 
Nikkei, da comunidade nipo-bras,i­
leira, uma candidata teuto-nipônica 
ao título ,de Miss Colônia Japonesa, 
chamada Waniza Ando Ehlke, nu­
ma mestiçagem linda ,de alemãzi-

nha aita, de cabeios ésCl.Jr0s ê 
olhos puxados . 

O maior e mais forte vínculo 
de uma etnia, dizem os antropólo­
gos que é a língua comum . Deve­
ríamos cultivar dentro do possível 
a língua alemã, entre nós. É uma 
língua muito rica, exata e até mes,­
mo bonita. Para mim é minha se­
gunda língua mãe, pois desde me­
nino me acompanhou, apesar de 
eu nunca ter conseguido falar com 
fluência, a não ser em minha i,da­
de madura, quando concluí um cur­
so no I nstituto Brasil-Alemanha em 
Blumenau e depois no Instituto 
Goethe em Curitiba. Tive a sorte 
de ter tido Dona Thea Willecke 
como minha professora em Blume­
nau e em Curitiba, Dona Adelaide 
Rudolf e Dona Margarete Scorsini , 
que apesar do sobrenome italiano, 
nasceu em Hannover e veio casar 
no Brasil. Se na boca de um sol­
dado o som da língua é áspero e 
cortante. nos lábios ·de uma mãe a 
falar com seu filhinho, adquire uma 
ternura emocionante. Nos sussur­
ros dos namorados tem toda a mei­
guice e doçura possíveis, até mes­
mo quando a namorada diz «nein» 
a ele . Na linguagem nostálgica da 
«Oma», nas poesias e nas canções 
pode chegar até a nossa saudade 
do português. Por isso, quando es­
cuto alguém falar alemáo perto de 
mim aqui em Curitiba ou em qual­
quer lugar que eu vá, volto à mi­
nha infância e me sinto em casa . 

Com muita tristeza verLfiquei 
que a língua alemã em Blumenau 
está em profunda decadência, não 
obstante um certo renascimento 
havido com o surgimento da Okto­
berfest, com pretensões tu rí'sHcas. 
Numa confeitaria da R.ua dos Ca­
çadores ao ser atendido por uma 
balconis,ta lourinha de indiscutível 
aparência alemã, tentei pedir o que 
eu queria em alemão . Ela levou 
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um susto e me respondeu com um 
«Hein? Como?» Aí então, passe i 
para o português. Maria Antónia 
foi atendida em espanhol nos loj as 
Hering. Hoje em dia fala-se mais 
espanhol do que alemão em Blu­
menau. 

Já que não se tem mais o do­
mínio do idioma por falta de uso, 
o que não deixa de ser um fenô­
meno natural, que ｾ ﾷ Ｙ＠ capriche na 
pronúncia dos nomes germânicos, 
principalmente do próprio sobre­
nome . Se não se tiver certeza da 
pronúncia exata, que se informe 
com os avós ou pais . .Depois que 
se corrija os alienígenas e os de 
outras etnias . Não se deixe que 
usem a pronúncia inglesa para o 
«W» e os dois «EE». Que se cuide 
que pelo menos a pronúncia do 
«O» e do «E», se é aberta ou fe­
chada, observando se há grupos 
consonantais logo em seguida. 
Que se cuide que as vogais modifi­
cadas <di.» , «O», «ü» sejam consi­
derados e qUe quando escritos sob 
a forma «AE», «OE», «UE» não se­
jam pronunciados como se fosse 
em português. Não deixe que pro­
nunciem Kaéser, Boésel, Roésel e 
Wuérz. É o mínimo de considera­
ção que se deve aos ancestrais, 
que regaram esta terra -com seu 
suor e abençoaram este país com 
seu trabalho e seu sofrimento . 
Nunca me esqueço de uma frase 
em alemão que eu sempre ouvia 
em Blumenau: «Wir Deutschen 
müssen zusammenhalten !» Que se 
leve ista a sério, gente . Preservem 
a cultura teuto-brasileira. Encami­
nhem seus filhos aos cursos, de lín­
gua alemã dos Institutos Cul turais 
e cultivem os costumes e tradições 
teuto-brasileiros . Ressuscitem as 
velhas receitas de pratos típicos e 
doces e façam-nos constar de 
suas mesas em dias de festa. Pre-

servem as suas sociedades cultu­
ra is, seus clubes de bolão, suas so­
ciedades de atiradores . Caso con­
trário, o que veremos daqui a mais 
algum tempo, as únicas socieda­
des que estarão cultivando as tra­
dições em Blumenau, serão as CTG, 
que sabem como ninguém desem­
penhar este papel . 

Uma vez, em Blumenau, per­
guntei a um colega de origem ale­
mã, porque ele alegava que tinha 
dupla nacionalidade, se tinha nas­
cido no Brasil. Ele me respondeu 
assim : «Porque o Governo Alemão 
assim o reconhece . S.uponhamos 
que uma gata dê à luz uma ninha­
da de gatinhos. dentro de um forno. 
Só por isso os gatos ali nascidos 
devem ser chamados de biscoi­
tos? » A maioria dos países europeus 
fazem tal política de reconhecimen­
to de nacionalidade para os f ilhos 
de seus cidadãos nascidos no exte­
rior. Tomando, porém, a figura dos 
gatinhos nascidos no forno. passei a 
me considerar um daqueles filhotes , 
que embora não tenha nascido den­
tro do forno, lá se refugiou ainda 
pequenino e passou a se chamar 
biscoito. Nascido em Curitiba. vim 
para Blumenau em tenra idade, 
perdendo meus. laços com a terra 
natal . Fui adquirindo a coloração 
do local como os camaleões, num 
mimetismo crescente tão intenso 
que passei a me considerar como 
nascido em Blumenau. As poucas 
tradiçces herd adas de meus ances­
t ra is ｬ ｵｾｯｳ＠ que ainda conservo são 
a minha predileção por bacalhau 
(até mesmo na Ceia de Natal ), 
meu gosto pela música popu lar re­
gional portuguesa e esta língua, 
úl t ima f lor do Lácio inculta e be la 
que aprendi com minha mãe . O lu­
so-brasileiro, Ruy Moreira da Costa, 
que je lusitano tem quase só o no­
me, foi aos poucos perdendo a he-
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rança ibérica e foi se trans1forman­
do de corpo e alma num legítimo 

teuto-braStileiro de Blumenau pela 
vida a fora. 

Ruy Moreira da Costa 
09 de julho de 1996 

REMINISCENCIAS DA 15 
Werner Henrique Tonjes 

(Dedicadas aos meus filhos Claus e Werner Hinckel, Carlos H. 

1. A CAIXA DE MAÇAS 

Nos anos 50 e 60 uma quitanda si­
tuada próximo ao Teatro Carlos Gomes 
servia os fregueses, com a pequena fa­
mília revezando-se no trabalhu. Uma 
das frutas raras era a maçã argentina de 
marca Red Delicious com a cabeça indí­
gena estampada. Qualidade igual a esta 
iguaria não existia a não ser as muito 
ácidas e verdes e pequenas, nacionais. 
O preço da fruta portenha era alto. 
Durante o dia os pomos eram colocados 
em cima da caixa de madeira própria 
da embalagem importada e economizava­
se a prateleira hoje chamada de exposi­
tor, além de compradores observarem a 
origem do vegetal de coloração vermelha 
com estrias verticais amarelas denuncian­
do a sua natureza. No verão blumenau· 
ense, diariamente alguns destes produtos 
se deterioravam ao passar do dia. Ao en­
tardecer o comerciante separava as pe­
ças amassadas ou estragadas e com um 
canivete destacava o lado bom c o dava 
ao filho menor ou a esposa no afã de 
diminuir o prejuízo reservando sempre 
o melhor da mercadoria para a venda 
do dia seguinte. 

2. AS POÇAS D'ÁGUA 

A calçada compreendida entre a 
antiga Casa Vetterle e o atual Edifício 
Juma era acompanhada de um muro, es · 
te chamado de "o muro da vergonha". 

Wick Téinjes e a esposa Jussara) 

Corria o ano de 64 a Beatlemania era 
moda, era verão e as saias curtas vestiam 
as meninas . No trajeto escolar utilizava­
,>e o percurso descrito acima em dire 
ção aos três principais colégios do cen­
tro da cidade. Os jovens sabendo do ca­
minho traziam de casa água límpida 
embalada em sacos plásticos e despejan· 
do o conteúdo na calçada faziam que 
nela se formassem poças d'água. Senta· 
dos de cima do paredão observavam (I 

espelho líquido esparramado no passeio 
público refletindo os trajes íntimos e for­
mas femeninas com as estudantes excla­
mando: "ai, que vergonha". (Cleo) 

3. DER LEICHENWAGEN -
O CARRO DE DEFUNTO 

Nos anos 30, a principal artéria da 
cidade tinha pouco movimento, não era 
de estranhar que os residentes postados 
na janela observassem quem passasse. 
O netinho da família, curioso apreciava 
o "grande" movimento de sua casa per­
to do Teatro Carlos Gomes. Nos anos 
30, Blumenau era diferente, tranquila , 
jovial e sem açodamento. Volta e meia 
também transitava o carro de defunto, 
todo negro e puxado por dois cavalos 
enfeitados sobriamente, como a situação 
requeria. O pequeno menino, impressio­
nado pela pompa fúnebre e andar solene 
do féretro dizia ao avô "Opa, da 
kommmt der Leeiichenwaaaagen! (Opa 
da kommt der Leicheswagen) Vô, 14 
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vem o carro de defunto, com uma voz 
igualmente pesada e de som grave exa-· 
tamente como a ocasião pedia _ Os sinos 
da Igreja de São Paulo Apóstolo toca­
vam e as lojas comerciais cerravam ｡ ｾ＠

portas no trajeto percorrido. (Brack) 

4. ANOS 90 - O SUBMARINO 

Claus T., menino esforçado gosta­
va de ligar o controle remoto e manobral 
o submarino de modelo alemão da :la. 
guerra. A embarcação atravessava o Rio 
Itajaí-Açu de um lado para outro e por 
baixo dos alicerces da ponte, Adollo 
Konder. Para um pescador ancorado 
quase n(l meio do rio foi uma surpresa 
ver aquele estranho objeto rodeando <) 

seu barco de pesca, pois não consegUia 
identificar o manobrador escondido nus 
arbustos perto da margem, para grand e.; 
alegria do rapaz_ Após confundir bastan­
te o pescador o submarino de 1 metro 
de comprimento, U 505, esta era a nu­
meração, rumou em di reção a prainha . 
Todo orgulhoso o piloto via uma peque­
na multidão de curiosos observarem :1 

travessia do objeto e alguns externavam 
o desejo de terem um igual . A corren­
teza nesta parte da Ponta Aguda é tor­
te, devido a curva do rio _ Repentlllu" 
mente aparece um enorme e compndo 
tronco de árvore navegando velozme1lte 
em direção ao submarino _ Do outro la · 
do da margem, perto do Edifício Catari­
nense, Claus apertava os botões de GO­

mando desesperadamente: as pilhas es­
tavam fracas. A árvore, qual um torp('­
do inimigo atingiu o submarino a bom­
bordo. Não sobrou nada. 

5 . ANOS 90 -

O AEROMODELO 

Tudo que acontece de interessante 
sempre é apresentado na Rua 15 e na 
Beira Rio. César outro moço idealista, 
comprou um avião com motorzinho ja­
ponês e a envergadura da asa d0via ter 
1 metro. A fusclagem vermelha era vis­
ta de longe, contrastando com o aZlII 
do céu. O rapaz manobrava o controle 
remoto e o aviãozinho fazia pirueta 
no céu soltando uma estria esbranquiça­
da . Orgulhoso, O seu proprict.ido acom ­
panhava com os olhos o looping rio apa · 
relho e pessoas aglomeravam-se na Bei­
ra Rio, numa tarde de sol. O objeto voa­
dor em certa ｡ｬｴｵｲｾ＠ foi longe, até ,1 
prainha e retornou com o motor a ple­
no ruído, isto é, em alta rotação. O sol 
refletia os raios na asa e não era po sÍ­
vel distinguir se vinha ou ia. Repentina­
mente ele veio, não se sabe porque ou 
como e bateu violentamcnte contra a 
amurada do Edifício Mauá lá pelo 6°. 
andar. A asa, com o impacto, soltou-'lc 
do modelo e alguns peebços cairam em 
cima de um lambrctista que xingou um 

bocado pelo ataque aéreo sofrido. 

Foi o fim inglório do caça a hélice 
e foi necessário pedir a alguém que tI­
nha acesso ao andar para retirar a fu­
selagem. Este acontecimento teve o dom 
de quebrar a monotonia dos fins de <:e­
mana na City onde o principal lazer é 
olhar vitrines e escolher um bom local 
para comer . 

ERRATA: pg. 111 , abril de 1996: aptica Heusi localizava-se no lado direito da Rua 15, 
descendo como o rio o faz . Era vizinho da Casa das Malas Bernhardt Irmãos e do 
Neon Imperial , loja do meu tio Hans T09njes, isto em 1954. a proprietário da aptica 
Heusi mudou-se mais tarde para a esquina da Rua 15 com a Padre Jacobs e na época 
representava o Cine Foto sendo pioneiro na instalação de circuíto fechado de TV 
na região Sul do País numa empresa blumenauense e o lançador do 1° . Consórcio 
de Câmera fotográfica monoreflex Miranda em 69. Rubens faz parte' dos lojistas tra­
dicionais da cidade e era como cliente o grande degustador de empada ､ｾ＠ massa 
folhada, a melhor da cidade oferecida no "T6nje's " 
Meu amigo Holetz disse: Werner, você esqueceu a Loja de Calçados Sauer no lado 
direito e perto da "Fiambreria Seleta" . Pg . 139. maio de 96 . A. pedra de isqueiro 
no final entre aspas "von Hohendorff . " ' 
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Cartas 

Do nosso leitor Oreste Nesti , residente em São Paulo, recebemos 
o seguinte: 

«São Paulo, 11 de julh·o de 1996 . 
Prezado Editor de «Blumenau em Cadernos» 

Venho externar meu reconhecimento pela regularidade das edi­
ções de «Blumcnau em Cadernos» em que, perpetuando a memória da 
ci dade, registra os mais variados assuntos como literatura, genealogia, 
história notici ário, como a nota à respeito da atriz Ava Gardner, a no-, .. 
tíci a sobre a Casa Buerger, de Arno Buerger, de saudosa memona que, 
em 28 de maio de 1946, abrira sua nova loja, na rua 15 de Novembro, 
entre ｯｵ ｾ ｲｯｳ＠ interessantes artigos . 

Como neto, pelo lado materno, do casal Germano e Maria Buer­
ger, que em seu sítio no bairro Garcia geraram uma prole de 10 filhos 
e 5 filhas, guardo muitas lembranças de minha passagem por Blumenau . 

Essas reminiscências me trazem à memória, Jatos de minha meni­
nice, quando aos 14 anos de idade aprendi a nadar no perigoso ribei­
rão Garc ia , no longínquo ano de 1927, cujas águas eram povoadas por 
inúmeros peixes, inclusive o cascudo. 

Desejo também congratular-me com os participantes do grupo 
«VIVA-A-VIDA», que se reunem periodicamente, participando de festivos 
e amistosos almoços. Entre os participantes está o meu estimado primo 
Ariano Buerger, ii'mão de Amo Buerger . 

Devo acrescentar que aqui em São Paulo, os jovens da terceira 
idade, homens e mulheres, também se reunem para a práti'ca de canto 
coral , teatro , palestras e outras. atividades próprias aos idosos e apo­
ｳ･ｮ ｾ ｡､ｯｳ＠ . 

Por tudo isso, que «Blumenau em Cadernos» divulga, reitero meu 
apreço e reconhecimento . Atenciosamente - Oreste Nesti .» 

X X X X x 
Do poeta e crítico literário Vilson do Nascimento: 
«Revista «Blumenau em Cadernos». - A Galeria Municipal de 

Artes recebeu o exemplar de junho de 96 da revista mensal histórica 
«Blumenau em Cadernos». 

Como sempre acontece, vem com o costumeiro cuidado gráfico, 
marca registrada da equipe do Parque Gráfico edo Serviço de Encader­
nação da Fundação Cultural de Blumenau . 

Gostaríamos também de ressaltar a inclusão, entre os articulistas 
da Revista, do nome do jornalista e professor de português Gervásio 
Tessaleno Luz . No artigo «Cinemas Ontem e Hoje», Gervásio, além de 
historiar o prédío (patrimônio histórico) do extinto Cine Busch, comenta 
os vários lances que culminaram com a «morte mandada» dos Cines 
Busch I e 11. 

Nossos cumprimentos ao novo colunista e também ao jornalista 
e escritor J.osé Gonçalves, - editor da Revista «Blumenau em Cader­
nos» - por incluir entre seus colaboradores este atuante jornalista blu­
menauense, hoje redator do jornal «A Hora POlítica», onde subscreve 
a coluna «À Queima Roupa. » - Atenciosamente, Vilson do Nascimento .» 
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Jornais do meu tempo (1) 

Blumenau sempre foi uma ci­
dade pródiga no fazer, editar e di­
vulgar jornais, a maioria ditos na­
nicos ou alternativos. Ao lado dos 
grandões, os· jornalões ( << A Nação», 
«Cidade de Blumenau:>, e «Jornal 
de Santa Catarina») sempre estive­
ram a importuná-los publicações 
de bom nível ( << Entrevista», «A Ho­
ra», «Releituras» e .outros) e OLl­

tras mais chegadas a amenidades 
(<<Nosso», «Blumenau Hoje», «Jor­
nal da Noite» e tantos mais) ou 
pauleira pura ( << Ronda», «Vanguar­
da», «Combate», «Povo» etc.) . 

Não pretendemos fazer Histó­
ria. O verdadeiro e fundamentado 
registro s,obre os periódicos l.ocais 
está nas mãos e talento de Suel i 
Vanzuita Petry. Ela sim irá lançar 
«A Imprensa em Blumenau». Na 
verdade, uma reedição do livro de 
José Ferreira da Silva, ampliado e 
atual izado. 

O que vai aqui são apontamen­
tos que a vã memória ressuscita, 
com as omissões dignas de perdão 
porque nã-o apoiados em documen­
tos . Puras lembranças, apenas. 
Além da inflação de poetas, a ci­
dade sempre abrigou «n» publica­
ções sobre os mais variados assull­
tos. Certa feita, surgiu um diário, 
pequenito, intitulado «Ponto» (ho­
je é o semanário «Jornal da Noi­
te») . Mereceu, de n.ossa parte, 
saudação desse tipo: «Na base do 
cochicho, da conversinha ·de ps-je­
ouvido, anuncia-se um novo jornal . 
Com lançamento previsto pro início 
do ano (a notinha data de 20.10.83) , 
alimenta pretensões: circulação 
diária, cinco mil exemplares e dis-

Gervásio Tessaleno Luz 

tribuição gratuita . Tablóide dos 
menores, com diagramação assim: 
matérias no meio da página, cer­
cadas de anúncios por todos os la­
dos. Curiosamente, a nova publica­
ção recebeu o batismo de «O Pon­
to». Editores são conhecidos na 
praça (que é do povo . .. ) : o escri­
tor e comandante da Habitasul 
Altair Carlos Pimpão e o advogado, 
mais h.omem de televisão, Carlos 
Alberto Ross. A abrangência de 
assuntos, promete ser (quase) to­
tal. Haverá o ponto político, o pon­
to social, o ponto econômico e pon­
tos mais . Há quem diga (sem mal­
dade) que até na área do ｢ｯｾ､｡､ｯ＠
haverá incursão. Com coluna de­
nominada «O Ponto de Cruz. » 

Pulando para os jornalões . Blu­
menau teve três grandes jornais. 
Dois deles, já falecidos: «A Nação) 
e «Cidade de Blumenau. » O tercei­
ro inda dura : «Jornal de Santa 
Catarina» . O que é um grande jor­
nal ? Primeiro, diário e depois com 
uma circulação mais poderosa do 
que a dos semanários. 

«A Naçã.o» foi para a comuni­
dade o qUe hoje é o JSC, embo,a 
mais local e sem mínimo sotaque 
gaúcho, herança de nascença ｾ＠

marca por tempos que caracteriza 
o segundo órgão de comunicação 
da família Sirotsky. O primeiro 
chama-se «Diário Catarinense», " 
DC, que muitos chamavam de DG, 
«Di ário Gaúcho». Não p.or impli­
cância. bairrismo ou xenofobia. 
ADenas por detalhes. O jornal re­
｡ｩｾｴｲ｡ｶ｡＠ Brigad.a Militar para Pol Pcia 
Mili tar e rotulava o nosso outrora 
límpido ribeirão Garcia de arroio, 
exp ressões dos pagos e dos pam-
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pas. Mas fiquemos, por enquanto, 
na imprensa realmente local . 

Mesmo que «A Nação» tenha 
pertencido, a maioria do tempo, ao 
império associado do caudilho As­
sis Chateaubriand, tratava-se de 
um diário blumenauense por natu­
reza. Ironicamente, ele foi dono de 
uma rede de jornais, revistas, rá­
dios e estações de tevê (a Tupi). 
a maior da América Latina . A Glo­
bo de ontem. Hoje, a RBS transmi­
te a pro'gramação do canal do Dr. 
Roberto Marinho . 

«A Nação» herdou o «.Der Ur­
waldsbote», traduzido: «O Mensa-

geiro das Selvas» . Era o seu re­
frão. Stanislaw Ponte Preta, tre­
mendo ｧｯｺ｡､ｯｾ＠ quando soube do 
refrão do diário blumenauense, não 
teve dúvidas . Sem conhecer (ain­
da) Blumenau, imaginou-a uma ci­
dade selvagem, com indiada pra 
todo lado. Na verdade, os bugres 
já estavam acomodados na reser­
va de Ibirama e só seriam incomo­
dados pela construção das barra­
gens, meio-que-recente. 

Na primeira oportunidade, es­
taremos recordando os diretores, 
repórteres, cronistas e colunistas 
do tão saudoso jornal de Blumenau . 

Museu móvel da história 

de vida de Madre Paulina 

Para os que, ultimamente têm 
visitado a localidade de Vígolo, em 
Nova Trento, onde encontra-se a 
memória da vida de Madre Paulina. 
é muito conf.ortável e impressiona 
sobremaneira uma nova atração e 
mostra do quanto da habilidade 
pro.fissional de um verdadeiro artí­
fice, teve o Sr . Francis,co Mirsatti . 
Esta figura profissional iniciou, no 
ano de 1993. a construção de um 
museu histórico móvel através de 
cujas figuras em movimento e ins­
crições, é narrada toda a vida vivi­
da por Madre Paulina, desde que 
chegou àquela localidade com seus 
pais . 

O trabalho concluído pelo Sr . 
Francisco Mirsatti e inaugurado no 
Natal de 1995, é uma obra verdadei . 
ramente admirável e impressionan­
te, pela precisão dos movimentos 
das figuras que a compõe, pela 
impressão que causa a todos, pa­
recendo-nos ver a figura viva da 
santa recém-canon isada e 'dos de,­
mais figurantes . Vale a pena via-

José Gonçalves 

jar até Vígolo para, conhecendo 
outros detalhes existentes no local 
e que mostram a obra da abnegada 
irmã benfeitora dos aflitos e doen­
tes, conhecer o museu móvel. 

Francisco Mirsatti é filho de 
Nova Trento e sua habilidade de 
artífice, segundo informações de 
pessoas, que o conhecem, lhe é na­
ta. Trata-se de um artista suma­
mente inspirado e que, com sua de­
voção à memória de Madre Paulina, 
conseguiu transportar para sua 
obra os lances mais perfeitos da 
consagrada figura hoje tão devota­
mente lembrada nas orações de 
tantos milhares de fiéis que sema­
nalmente visitam aquele aprazível 
local que é Vígoro. 

Nossos cumprimentos ao artifi­
ce Francisco Mirsatti e a recomen­
dação de que, ao visitarem Vígolo. 
não deixem de conhecer o Museu 
Móvel da vida de Madre Paulina, 
uma obra que .faz uma bela histó­
ria e que ficará na história como 
um perfeito trabalho de arte. 
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Os aposentados ào «Viva-a-Vida); 
se reunem em mais um 

a/moço e recebem novos adeptos 

No dia 20 de junho passado, 
os aposentados integrantes do ho­
mogêneo grupo de am ig·os conhe­
cido por «Viva-a-Vida», sobre o quai 
nos reportamos na edição anterior, 
reuniram-se mais uma vez na chá­
cara do compan heiro Benjamin 
Margarida, para mais um almoço 
de confraternização . 

O ágape muito fraternal que 
caracteriza esses encontros dos 
aposentados residentes em Blume­
nau, contou mais uma vez com a 
presença de quase todos os inscri­
tos na lista do abnegado e eficien­
te executivo Egon Probst . 

Para alegria dos presentes, no­
vos adeptos inscreveram-se no clu-

be que não possui estatutos nem 
regulamentos mas que funciona 
com a maior eficiência sob todos 
os aspectos. 

O almoço foi mais uma vez 
ilustrado com a presença de exce­
iente ｣ｯｮｪｵｮｾｯ＠ musical com reper­
tóri o de serestas e músicas, saudo­
sistas tão ao gosto de todos. 

Os novos integrantes do gru­
po são : Adalberto ｖ｡ｮｺｵｩｾ｡Ｌ＠ João 
de Borba e Roberto Leindecker, 
aos quais foram apresentadas, as 
boas vindas dos já quase cem mem­
bros inscritos no «Viva-a-Vida». 

O próximo encontro-almoço dQS 
integrantes do fraterno grupo deve­
rá acontecer no mês de agosto. 

x x x x x x 

OUVIDORIA NA CELESC 

A exemplo do que já vem acon­
tecendo na Prefeitura Municipal de 
Blumenau, a CELESC - Centrais 
Elétricas de Santa Catarina também 
instalou um serviço de Ouvidoria, 
visando dar melhor atendimento às 
reclamações de seus usuanos . 
Sem dúvida alguma, a instalação 
desse serviço, é um recurso f inal 
para quem não tem conseguido 
soluções em energia elétrica pelos 
meios convencionais . Assim , o re­
cém-criado organismo, funciona 
dentro da CELESC como um repre-

sentante do consumidor. Fazemos 
este registro com a maior satisfa­
ção, pois se o nomeado ouvidor 
que é o Sr . Paulo João de Souza 
cumprir rigorosamente com as obri­
gações que lhe são atribuidas, o 
consumidor catarinense de energia 
elétrica terá um apoio seguro para 
solucionar problemas que surgirem 
daqui para diante . Nossos cumpri-
mentos aos dirigentes da CELESG 
pela oportuna iniciativa da criação 
da Ouvidoria . 

x x x x x x 
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SALTOS ORNAMENTAIS 

Quando estamos assis,tindo nes­
te mês de julho, via satélite, ･ｳｰ･ ｾ＠

táculos sensacionais de saltos orna­
mentais nas competições, das Olim­
píadas de Atlanta, é ·oportuno lem­
brar que, quanC: o na presidência da 
Federação Aquática de Santa Ca­
tarina, no ano de 1975, portanto há 
21 anos, o Sr. José Carlos Ubira­
tan Jatahy promoveu o Primeiro 
Campeonato Estadual de Saltos 
Ornamentais no Clube Guairacás, 
de Timbó, com a participação de 
numerosos atletas pertencentes a 
clubes de Joinville, Timbó e Blu­
menau. 

Dois atletas, blu menauenses 
conseguiram os primeiros lugares 
e que foram, na categoria infantil , 
em primeiro lugar Eunildo Camargo 
e em segundo Alex Nor . Na ｣｡ ｾ ･ﾭ

goria juven il, mais dois blumenau-

ACONTECEU ... 

enses se classificaram : em 10 . iu­
gar, Nelson Nor e em segundo, 
Evaldo Camargo. Já na força livre, 
também duas blumenauens,es con­
seguiram os melhores lugares: In­
grid Roessel em primeiro lugar e 
Cristina Pfau em segundo . Na for­
ça livre masculino novamente um 
blu menauense classificou-se em 
primeiro lugar: Rolf Roessel. Em 
segundo, o atleta blumenauense 
Carlos A . Soares. 

Com esses resultados, o GrE:­
mio Esportivo Olímpico tornou-se 
campeão estadual da modalidade, 
ficando em segundo lugar o Joinvil­
le Tênis Clube . 

É uma reminiscência agradável 
lembrar os nomes dess,es atletas 
que há 21 anos passados já da­
vam o maior brilhantismo aos sal­
tos ornamentais . 

JUNHO DE 1996 

- DIA 1° . - Em entrevista à imprs'nsa, a atleta blumenauense Ana Moser confir­
mou sua presença nas Olimpíadas de Atlanta, uma vez que, segundo ela , já estava 
em franca recuperação da cirurgia sofrida no joelho direito. * * * Foi liberada pela 
Promotoria Pública a construção da cervejaria na Praça Hercílio Luz (Biergarten) . * * * 
Neste dia a Torre da Igreja Matriz São Paulo Apóstolo completava seus 33 anos que 
foi inaugurada . 

- DIA 04 - A notícia do dia é de que os termômetros , na noite anterior , r s·­
gistraram a mais baixa queda de temperatura neste inverno em Blumenau , marcando 
7 g·raus . 

- DIA 03 - Milhares de formigas invadiram a casa de Genesio Maciel , mora­
dOI" no f inal da rua Pastor Oswaldo Hesse, Morro Garuva, obrigando os moradores a 
abandonar a casa temporariamente, enquanto as formigas buscavam comida dentro de 
casa . 

- DIA 05 - Foi inaugurado o Parque Natural Municipal .. São Francisco", loca­
lizado atrás do Shopping Ns'umarkt e conhecido anteriormente por .. Morro dos Padres ". 
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Trilhas bem determinadas, permitem aos visitantes um excelente convlvlo com a 
natureza. * * * Teve início a terceira edição da FESTIT ALIA em Blumenau , com a 
presença, na PROEB, de· numeroso público . O acontecimento, a cada ano, alcança maior 
sucesso. 

- DIA 08 - Encer·rou-se a FESTITALlA que deixou saudades aos que dela tiveram 
a felicidade de participar . * * * No Teatro Carlos Gomes , apresentou-se, em noite 
de gala, o Grupo Gaya, da Academia de Dança Albertina Ganzo, a Suite Quebra-Nozes . 

- DIA 13 - Comemorando os 25 anos de atividades da Escola de Música do 
Te'atro Carlos Gomes, foi levado a efeito um concerto a cargo dos professores da 
mesma Escola, com os sol istas Simone dos Santos, Sandr,a Braga e Gilson Padaratz . 
* * * Na Galeria de Arte da Fundação Cultural de Blumenau foi realizada a solenidade 
de abertura da exposição bienal Reinaldo Manzke. * * * No Beira-Rio Shopping, foi 
aberta a Exposição Especial Arte e Decoração individual, da artista Rosina de Fran­
cheschi Fiamoncini , 

- DIA 14 - Violento incêndio irrompeu no 1° . andar e no térreo do ediffcio 
Catarinense, à rua 15 de Novembro, causando pânico à população em ger1al . As cha­
mas, que se propagaram rapidamente depOiS! que atingiram a loja Koerich, no andar 
térreo, chegaram a causar grandes estragos até o 4° . andar, colocando os que ocu­
pavam outros andares superiores em situação terrível . Felizmente não houve vítimas 
e apenas ocorreram três casos de intoxicação, cujos atingidos foram logo socorridos 
pelos bombeiros e o pessoal da Defesa Civil, 

- DIA 18 - Na Galeria do Papel, da Fundação Cultural de Blumenau, foi feito 
o lançamento do livro " Reflexos " pelo autor Luiz Eduardo Caminha . * * * O JSC 
destaca, em bela foto , os integrantes da Banda São Pedro, de Gaspar, por ocasião das 
comemorações dos 50 anos de fundação da mesma e que tem prestado valiosos se'rvi­
ços junto à população do Vale . 

- DIA 19 - É destaque a notícia de que, do dia 9 a esta data, apenas 10 dias, 
o trânsito em Santa Catarina matou 43 pessoas . 

- DIA 20 - No Teatro Carlos Gomes houve a apresentação da peça teatr31 
"Em Nome do Filho", estrelada por Reginaldo Farias , Marcelo Farias e Regiane Anto­
nini. 

- DIA 22 - A imprensa destaca a recente instalação, no Laboratório do Hos­
pital Santa Catarina, de mais dois aparelhos para t estes imunológicos : O Immulite' e 
o AutoSAN-4 . * * * A Fundação Municipal do Mei0 Ambiente proibiu, nas pizzarias 
de Blumenau , o uso do forno a lenha, atendendo as reclamações dos que residem 
nas proximidades desses estabelecimentos, alegando ameaça de intoxicação pela fu­
maça saída das chaminés . 

- DIA 24 - É destaque no JSC, ampla matéria sobre a passagem dos 136 anos 
de fundação (1860) do Teatro Carlos Gomes , primitivamente conhe'cido como Teatro 
"Frohsinn, " 
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- DIA 25 - A Cia . Têxtil Karsten lançou, na abertura da FENIT I IFENATEO des­
te ano, em São Paulo, se'us novos produtos em colchas, cortinas, almofadas e toalhas 
de praia. O lançamento deu-se no stand Ayrton Senna, com a presença de Viviane 
Senna, irmã do inesquecível e saudoso piloto da Fórmula I. * * * O Ribeirão Jarara­
ca, que ladeia a rua Frei Estanislau Schaette, amanheceu com suas águas cobertas 
por espessa camada de espuma, provocada, segundo os técnicos, por algum agente 
poluidor _ 

- DIA 26 - Com a presença de numeroso público, o Presidente Fernando Hen­
rique Cardoso assinou o protocolo dos compromissos financeiros com vista ao início 
da duplicaçãd da BR-l 01. 

- DIA 27 - No Teatro Carlos Gomes aconteceu grande espetáculo-show com 
Juliana Luise Müller Y Los Amigos de La Luna. * * * Na Fundação Cultural de Blu­
menau foi exibido o filme de curta-metragem "O Espectador que o Cinema Esqueceu" . 

- DIA 28 - O Jornal de Santa Catarina destaca , de acordo com estatísticas , 
que durante as chuvas' copiosas dos últimos dez dias, o número de acidentes de trân­
sito aume'ntou de 30 a 40 por cento. 

- DIA 29 - No Teatro Carlos Gomes foi apresentado concorrido show com 
Flávio Venturini e Banda. * * * Na Prainha, outro excelente show aconteceu: a 
apresentação da Banda Gaspel Katsbarnea . 

- DIA 30 - As mais importantes notícias do dia, versam sobre a forte ne'va­
da ocorrida na região serrana, especialmente na cidade mais alta, São Joaquim, loca­
lizada a 1.400 metros de altitude sobre o nível do mar . 

GENEALOGIA das famílias 
Gehrent - Schmidt e Silva Gorges 

(Conclusão) 

Em 20 .09 . 1924, cas o L. 152, fI. 103, T 1547 - Cartório da 68 . Circunscrição, 
38 . Zona Freguesia de Santana , Justiça do Estado da Guanabara - cc Ivone Rieger 
Derenusson, n. a 24 .05 . 1898, Estado de São Paulo, + a 26 .06.1969, em B.H . , c/ 
71 a. - n/ p Leonardo Augusto Martins Teixeira, n. 20 . 11.1868, natural de Candedo, 
Mur.ça/Portugal e Virgínea Rosa Martins Teixeira, n . a 06.01.1875 e + a 10.04.1909, 
c/31 a. - n/ m Paulo Emílio Derenusson, n. a 16.07.1852, Paris/ França e + em 
1944, c/ 92 a., no Rio de Janeiro e Ana Elisa Rieger, n . em 1869, em Berlim, Ale­
manha, e + em 1923, C/ 54 a., filha de Luiz Rieger e Ana Rieger . É também um 
evadido da Alemanha, no começo de 1870, com a mulher e duas filhas, devido a 
Guerra da Unificação da Alemanha realizada pelo General Indenburgo, na batalha de 
Sedã , 
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No Ekasil estabeleceu-se na fazenda Morro Agudo, região de Ribeirão Preto, 
S . P., onde teve mais 4 filhos, b/ p - Alípio Teixeira, nat. de Candedo, Mur<ça/Portu­
gal e Bárbara Fontes e Melo, + a 26.12.1916; bjm - André Derenusson e Pauline 
Coulon . Pedro Ernesto e Neuza, tiveram 7 filhos . 

T1-233 - Guilherme Teixeira da Silva, n. a 17 . 10.1957, Belo HorizontejM . G . 
T2-234 - Eugênio Teixeira da Silva, n . a 17.08.1959, B. H . , a 14.12 . 1980, cj 

21 anos entregava sua alma à Deus, recebendo a bênção em seu último suspiro. 
T3-235 - Myriam Teixeira da Silva, n. 29.01.1961, B.H . - Caso em Belo 

Horizonte em 17.06 . 1981 - cc Marco Antônio de Brito, n. 17 .06 . 1960. Teve 3 filhos . 
01-28 - Marco Antônio de Brito Jr ., n . a 15 .08 . 1983, Salvador/BA . 
02-29 - Eugênio Lúcio de Brito, n . a 30 . 10.1984, Belo Horizontej MG. 
03-30 - Paulo Roberto de Brito, n . a 10 . 12 . 1986, Belo Horizonte j MG. 
T4236 - Maria Elisabete Teixeira da Silva , n . a 19 . 02 . 1962, Belo Horizonte. 

Em 07.07 . 1984, cas o B.H. - cc Geraldo Dias Cyrino, n. a 17.11.1960, f . Antonio 
Cyrino e Maria Dias. Pais de 2 filhos. 

01-31 - Clarice Silva Cyrino, n . a 18.01.1992, B.H. 
02-32 - Tarcísio Silva Cyrino, n . a 06.03 . 1994, B.H. 
T5-237 - Margarida Maria Teixeira da Silva, n . 13.07 .1963, B. H . Casada, ado­

tou o nome de Margarida Maria Silva Ferreira, Belo Horizonte - cc Renê Ferreira FO
., 

n . 10 .08.1952, f . Renê Ferreira e Vitória Ferreira . Teve 3 filhos . 
01-33 - Renê Silva Ferreira, n . a 25 .03 . 1984, B.H . 
02-34-lvan Silva Ferreira, n. a 12 .01.1985, B. H . 
03-35 - Flávia Silva Ferreira, n. a 24 .07 . 1993, B. H . 
T6-238 - José Antonio Teixeira da Silva, n . a 30 . 11.1964, B.H. - cc Vânia Fra-

ga, em 29 .06.1991 . Teve 3 filhos. 
01-36 - Karina Fraga (enteada) . 
02-37-Gabriela Fraga Teixeira, n . a 03.10.1991, B.H . 
03-38 - Mateus Fraga Teixeira , n. a 28.12.1992, B. H. 
T7-239 - André Luís Teixeira da Silva, n . a 22.06.1967, B.H. 
B5-238 - Dorvalino Ernesto da Silva , n . a 15 .10 .1926, Angelina, + a 10.05. 

1988, c/ 62 anos - cc Benta Teixeira da Silva, n . a 16 .08.1930, Canelinha/SC 
c/ 1 O filhos vivos . 

T1-240 - Salete da Silva, n. 08 . 10 . 1951 - casou duas vezes c/ m filhos . 
T2-241 - Orlando da Silva, n . a 06 .05.1956 - casado. 
T3-242 - Janete da Silva, n . 16.08 . 1957 - casada, c/ m filhos. 
T4-243 - Solange da Silva, n . 03 . 11 . 1958 - casada cj m filhos. 

T5-244 - Rubem da Silva, n. 09 .01.1961 - casado c/ m filhos . 
T6-245 - Bernadete da Silva, n . 07 .04 . 1962 - casada . 
T7-246 - Márcia da Silva, n. 18 . 10.1965 casada. 
T8-247 - Márcio da Silva, n . 18.10 .1965 - casado - gêmeo . 
T9-248 - Jorge da Silva, n . 20 .03 . 1967 . 
T10-249 - Sandra da Silva, n. 20 .02.1969. 
B6-239 - Sebastião Ernesto da Silva , n . a 21 .01.1928, Nova Galícia - Tiju­

cas/ SC - sep . de Maria Rech, com quem teve 2 filhos. 

T1-250 - Maria de Lourdes da Silva, n . a 26 .09 . 1951 - Jaraguá do Sul, cc 
Jacó Tavares Neto - cj 3 filhos . 

T2-251 - Carlos César da Silva, n . 09.07 .1964 . Em 2a núpcias, casa-se com 
Carmen Mielke, com quem teve 1 filho . 

T3-252 - Gilmar Aloysio da Silva . 
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137-240 - José Ernesto da Silva, n. ti 10 . 11 . 1!l31, Nova Galícia - Tijucas/ S6 
cc Leonilda Burgarth, n. a 14.07.1940, São Bento do Sul/SC - f . Nicolau Bur­

garth e Ana p.ropts. Teve 3 filhas. 
T1-253 - Tânia Regina da Silva, n . 15 . 11 . 1963 - sep. de Jackson Bocheneck . 

Teve 1 filha. 
01-39 - Camila Regina Bocheneck, n. a 17.08 . 1982 . 
T2-254 - Clotilde Cristina da Silva, n . a 09.06.1965 viúva de Ludwig Lo-

,'enz Natter, n . 2G. 12.1960 . Pais de 2 filhos . 
01 -40 - Cal'o lina Natter, n . 22 . 02 . 1987. 
02-41 - Rafae l Henrique Natter, n . 10 .05 . 1988. 
T3-255 - Sueli Catarina da Silva, n . a 25.11.1968 - cc Dirceu de Moura, n. 

17 .06.1960 - c! 1 filho . 
01-42 - Gustavo de Moura, n. 23.12.1988 . 
B8-241 - Agostinho Ernesto da Silva, n. a 04 .06 . 1934, Nova Galícia, Tijucas/ 

SC - sep . de Margarette Luise Joana Schumann, n. 01 .04.1939, com quem teve 
4 filhos. 

T1-256-Elizabete da Silva, n . 27.02 . 1960 - cc Gilberto Mareschi . 
T2-257 - Paulo César da Silva, n . 28 .06.1961. 
T3-258 - Beatriz da Silva, n. 19 . 11.1962 - divorciada, c/ 1 filha. 
01-43 - Renata da Si Iva . 
T4-259 - Maurício Marcos da Silva, n . 11.11 .1969 . Em 2as. núpcias - cc 

Zilah Medeiros, c/ 1 filha . 

T5-260 - Zilene da Silva, n . 24.02 .1978. 
B9-242 - João Ernesto da Silva, n . 01 . 10 . 1935, em Nova Galícia - Tijucas 

cc Maria Emir Pereira, n. 14 .09.1937 . Pais de 4 filhos. 
T1-261 - Neli Maria da Silva, n . 29 .08 . 1960 - cc Valério Pitz, f. Aloes Pitz 

e Bernardina Schmidt. Pais de 2 filhos . 
01-44 - Heloisa Pitz e ... 

T2-262 - João Ernesto da Silva Jr ., n . 22.11 . 1962, Blumenau - cc Maria da 
Glória Pitz (irmã de Valério), f. Aloes Pitz e Bernardina Schmidt. Pais de 1 filho , 

01-45 - Mateus da Silva . 
T3-263- Rosangela da Silva, n. 23.03.1965 . 
T4-264 - Viviane Clotilde da Silva, n . 03.06.1971 . 

B10-243 - Elvira da Silva, n. 14.05.1937, Nova Galícia, Tijucas - cc Gerhard 
(Geraldo) Kleinschmidt, n. a 25 .01 . 1941 - Blumenau. Pais de 3 filhos . 

T1-265 - Hermes Kleinschmidt, n. a 08.07.1964 . Em 22.12 . 1990 - cc Sandra . 
T2-266 - Rubens Kleinschmidt, n . 29 .08 . 1968. 
T3-267 - André Kleinschmidt, n . a 04.04.1983, + 18.03 . 1991 - Blumenau, 

c/7 anos . Em 31 . 10 . 1896, cas o SAI, L 6, fi . 21, T . 50. 

Pedro João Gerent, n . 21 .08 . 1854, Spa - viúvo de Ana Schmidt, em 2a . núp­
cias - cc Maria Longen, n. 1859, Spa - f. Pedro Longen e Ana Maria Waltrich, 
n . 09 .09 .1843, f. Ana Maria Waltrich, n. 1821 - n/p Sebastião Waltrich, n . em 1796 
e Ana Maria Wilhelms (Guilherme), n . 1787. Pais de 3 filhos. 

N10-85 - Synphoriano Gerent, n . 1897 - f. Pedro João Gerent e Maria Lon­
gen - cc Maria Dorvalina Koerich, n. a 22 . 10.1904, f. José Francisco Koerich, n . a 
06 .04.1881 e Apolônia Prim, n. 25.07 .1887 - n/ p Pedro Estefano Koerich e Margarida 
Schmitt (prima irmã de Ana Schmidt). filha de João Adão Schmitt e Ana Maria Bins. 

FI M 
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FUNDAÇAO CULTURAL DE BlUMENAU 

Inst ituída pela Lei Municipal nO. 1 .835, de 7 de abri l de 1972 . 
Alterada pela Lei Compl ementar nO . 108, de 22 de dezembro de 1995 . 

Declarada de Utilidade Públ-ica Municipal pela Lei nO . 2 .028 , de 04/09/74 . 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nO. 6 .643, de 03/ 10/85 . 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural 

Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural do Ministério da Cultur.a, sob o nO. 42 .002219/87-50, . 

instituído pela Lei nO. 7 . 505, de 02/07/86 . 
89010-001 B LU M E NAU Santa Catarina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SAO OBJHlVOS DA FUNDAÇAO: 

- Zelar pela conservaçã0 do patrimônio histórico e cultural do 
município; 

- Organilar e manter (') Arquivo Histórico do Município ; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradições culturais e 
do folclore r.egional; 

- Promover a edi9ão de livros e outras publicações que estudem 
e divulguem as tradições histórico-culturais do Município; 

Criar e manter museus, bibliotecas , pinacotecas, discotecas e 
outras atiyidades, permanentes ou não, que sirvam de instrumento 
de divulgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradições, o 
folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cultural da 
Município; 

- A Fundação realizará os seus objetivos através da manutenção das 
bibliotecas e museus, de instalação e manutenção de novas 
unidades culturais de todos os tipos ligados a esses objetivos, 
bem como através da realização de cursos, palestras, exposições, 
estudos, pesquisas e publicações . 

A FUNDAÇAO CULTURAL DE BLUMENAU , MANTÉM : 

Biblioteca Municipal • Dr . Fritz Müller" 
Arquivo Histórico • Prof . José Ferreira da Silva " 
Museu da Família C010nial 
Horto Florestal • édith Gaertner" 
Edit8 a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação . 

DIRETORIA : 
. Presidente : Al tair Carlos Pimpão 
Diretor Administrativo-Financeiro : Valter T. Ostermann 
Diretor de Cultura: Lygia Helena Roussenq Neves 
Diretor Depto . Histórico Museológ ico : Sueli M . V . Petry 
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Consórcio 

Breitko f 

A CERTEZA DE FAZER O 
MELHOR INVESTIMENTO 

DISQUE CONSÓRCIO - 26-2000 

Rua São Paulo, 2001 - BLUMENAU - se 

HERING 
ｔｾｘｔｉｌ＠

Nas tr.amas do mais puro algodão, uma marca de qualidade. 

Para todo mundo. Em todos os tempos . 

. 
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